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Btravés ila 0E1
Ianques Tramam
Agressão a Cuba

/

O enforco dos IsUdos Unidos para frustrar a revolu-çao de Cuba se concretlsou, esta semana, em mala amamanobra: t denuncia, feita pelo governo da Veneanela, 4aque o governo de íldel Castro tem fornecido armas aoa re-voluctonárlos das Forças Armadas de Libertação NacionalIPALN). O presidente da Veneiuela, Romulo Betaneourt.propAs am bloqueio aero-naval de Cuba.O Conselho da Organluçio dos BsUdos Amerteanea,reunido em Washington, aprovou, por !• votos, a proposta*•« «r transformado em órgio consultivo "para estudarmedidas contra a intervenção e agressão castristas" e dese enviar • Caracas uma comlssio de Inquérito, com a fun-«*o de apurar a denúncia do governo venesuelano.anta claro que, de etapa em etapa, a manobra da Vo-nesuela — que nio é Isolada no tempo, e sim se liga a todasas tentativas de se achar bases a partir das quais possamos Estados Unidos intervir diretamente em Cuba — visa,em última instância, a precisamente isto: um movimentocoletivo dos Estados americanos contra o povo cubano portodos os meios, mesmo os do bloqueio aeronave! a da ta-tervençio direta.

EncasMidM príndpilmttU m Mt • inStoFM^M,{trl(it»HNar«iciii«M*etor4,
mi fttlmts dias, • ma «iipiri-sfe (tlpIsU. â priOa dt (^aiuIuaVit *mttHar« m S. fmm\
a Iramfartaeli da gwtral Hrl, h <>rattstir ctifra a aamaaaiidt UmirMla Ara|ia a at 0Vatada9raH
IntBHas da Laçaria tia a Mtéria-priMa ** aat at vakn aa ptyfttt para a na traaa cria*
mu. (Raaartaftm a EdHarial m * págiM)

0 Qaa itz Oak
OgoHmpde Cuba já fés também a sua eontradeota-eia, afirmando, eom veemência, que u armas apontadascomo de origem cubana, encontradas em poder dos itvo-luclonártos venesuelanos. sio, na verdade, fornecidas pelaCIA (Agência Central de Inteligência) organlsaçio quepreparou, em abril de 1M1, a invasão de Cuba, om «ayaOirtn, e forjou os documentos de um plano de derrubada dogoverno Frondl-d, que teria sido preparado pelo governocubano, asses documentos foram declarados falsos pelo pró-prio .governo ftondlBt — a eventual e suposta vlttnM. do"plano". Foi também a CIA que forjou os documentos ocas-dos entra oa destroços do avlio da VARIO, que caiu noPeru, am 1M2, matando a delegação cubana so congresso daFAO (realiaado no Rio», documentos, que revelavam um pia-no de subversio castrUU, no Brasil. Todos oa atos da CIA,praticados no sentido de comprovar um comportamento queo governo cubano Jamais teve, tém sido declaradamentefalseadores e mentirosos. Agora, mais ésse da Intervençãonos assunto» internos da Veneiuela.

ÍÍ.IWÍ °?f Vo' ° -H'*1"». absteve-se de voUr. Errou o to-vento brarUletro, ao apoiar, em nome da nio-Intervenção,uma decisãoi que poderá levar exatamente i Intervenção.A pretexto de Impedir uma Intervenção de Cuba noa as-nuntos internos da Venesuela. o que visa a OEA — que naopassa de instrumento dos Estados Unidos - é intervir em
vUOÉt

Apoiando a manobra norte-americana — feita a+revéeaa Venetuela — o governo do Brasil se comprometeu como desencadeamento, que pode ser Incontrolável, de aconte-cmentos capaies de quebrar a relativa e melindrosa esta-oiiidade da situaçio Internacional: capazes de produalr umgrande perigo de guerra, o objeto da manobra da OEA éa autodeterminação de Cuba - que se deseja suprimir, enio a autodetermlnaçio da Venezuela, que se desejariadefender. O perigo de guerra, possível de advir dos atospraticados até agora e dos que ainda poderio ser pratica-dos peU OEA, anula e torna Inconseqüente todo o esforçobrasileiro anterior de garantia da paz mundial — trai anoesa politlea de promoção da coexistência pacifica, com
t ""*. M»**>**o evidente ao principio da nio-lntervençio, es-
jVseaeial à convivência dos povos.

Qaaran a Ranpimaata
•k .,K,Vk non ?*" desencadeada pelo imperialismo veie
|estimular a açio de um grupo poderoso, encastelado emnostos-chaves do Itamarstl, que vem desenvolvendo esfor-

;os para atrelar mais ainda a política externa do Brasil aoalesejos de Washington. Manobram os elementos deste gru-,.£>. hoje, para levar a um rompimento de relações entre o.•Brasil e Cuba, ato que poderi precipitar os acontecimentos.te agravar mais ainda a tensão no Caribe.

! fo Datar da Tadai
' y Ninguém tenha ilusões: a manobra contra Cuba — que,,.-,' no contexto atual da situaçio do mundo, é uma agressão•Vi paz — querem os imperialistas levá-la até o fim: a in-tervençio direta.

Ao povo brasileiro, aos sindicatos e entidades estudan-i POVielect

O Brasil votou a favor da proposta da aatotranafer-macio do Conselho da OEA em órgio consultivo eom afuneio de coibir o que a máquina de publicidade do Impe-italiano ehama da "eaportaçio em revoluçio" paio govimo

mas, »«w ¦r«--rw ¦¦¦¦iiiviiv, nus mu a «m VOS M/O » VlIVlUOUCa COIiUUãHl**-íf .tis. intelectuais e patriotas, is organizações populares, com-<Wpete cerrar fileiras em tomo da defesa dos princípios do'autodeterminação e nio-lntervençio, lutar para impedir u
}-manobras no sentido de levar o Brasil a romper relações«•eom Cuba, e desenvolver todas as ações tendo em vista levar•'¦- Oovêrno a adotar uma poslçio coerente, que impeça aátlea de atoa que coloquem em perigo a paz no mundocoloquem a humanidade diante da hecatombe temo-luelear.

CG Mobiliza o Polo
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Mobilizam-se em todo o Pais os trabalhadores
para levar à prática as recomendações do COT, fué
ie reuniu na Ouanabara, nos dias 28 e 29 últimos.
D órgio de unidade dos trabalhadores brasileiros
aprovou, na reunião, importantes resoluções tíjjdo
em vista a conquista de reivindicações como o jfóvo
salário mínimo, a prorrogação da lei dò inquilf
e a regulamentação do direito de greve. Tai
decidiu o CGT desencadear uma campanha naci
pela aprovação imediata da regulamentação di
messa de lucros, do monopólio de importação d4pe-
tróleo, assim como pela conquista das reformai de
base, notadamente a reforma agrária com moiliíi*
cação da Constituição. f/^

A reunião dò COT, um flagrante da qual jwtifixado na foto ao lado, compareceram delegados re*
presentando ns trabalhadores de 22 Estados do Paia,
representantes de federações e confederações. Repor-
tagem na 2.* página. fé
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Venezuela Eleições
em Cima * ferir
Torturas e Perseguições

Ao contrário do que procura fazer crer o govêr-
no de Betancourt e a imprensa prò-imperialista, m
eleições presidenciais na Venezuela, realizadas/ em
primeiro de dezembro, transcorreram num «lima
francamente antidemocrático, anticonstitucionalí Em
primeiro lugar, porque os 26 parlamentares do Par-
tido Comunista e do Movimento de Esquerda Revor
lucionária foram ilegalmente destituidos a partir de
outubro, quando o governo ordenou fossem aprisio
nados. Com isto, e com a ilegalidade já decretada,
esses partidos se viram impossibilitados de partici-
par no pleito. E depois, porque a política ditatorial
de Betancourt, posta a serviço da espoliação impe-
rialista na Venezuela, representa o cárcere e a tor-
tura para todos os que elevam sua voz em dfefesa
das riquezas e dos direitos do povo venezuelano.

Nas declarações que prestou a NOVOS RUMOS,
o sr. Marco Negrón, representante da Frente de Li-
bertação Nacional (FLN), explica as condiçõefc em
que se desenvolve a luta revolucionária na Venezuela
e a posição que as organizações de vanguarda toma-
ram a respeito das eleições presidenciais. (Reporta-
gem na 4.* página.)
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Milhares de Norte-Americanos
oo Brasil TrabalhoRealizam

de Espionagem e Sabôrno
A embaixada norte-americana no Brasil: uma

organização de suborno e espionagem, com milha*
res de elementos em ação diária, permanente — é a
denúncia que o deputado Marco Antônio Coelho vai
fazer, na Câmara dois Deputados, e que NR antecipa,
na pitava página.

Ninguém sabe o número exato de norte-ameri-
canos a serviço do governo de.seu país, no Brasil,

atualmente. Oficialmente, são 761, conforme Informa
a própria embaixada, por via do Itamarati, a reque-
rimento do deputado Marco Antônio. Mas, não ofi-
cialmente, entram centenas de norte-americanos,
em missão oficial, no.Brasil, para cumprir tarefas
em todo o território nacional. Reportagem na oitava
página.

Depdb de, em Miami, anunciar uma deposição
próxima do sr. João Ooulart e pedir ao govémo nor-
te-americano a intervenção militar no Brasil, o apa-
trida Júlio de Mesquita Filho, aparentemente nio
satisfeito com o primeiro pedido, acaba de fazer de-clarações, agora em Nova Iorque, segundo as quaiso governo ianque deve prevenir a URSS que «náo per-mitirá ura novo regime comunista nas Américas, mes-
mo que para isso seja necessário jogar bombas ato-
micas».

Nessa mesma entrevista, o infame mercenário
do dólar afirma que o atual governo brasileiro está
planejando um «golpe de Estado com os comunistas»,
visando á implantação de uma República Sindlealis*
ta em nosso Pais.

Não há, portanto., duas conclusões possíveis: emseu delírio de entreguista, o diretor de «O Estado deSio Paulo» pede a seus amos de Washington que dei-xem reservadas algumas bombas atômicas para ati-rar contra a terra em que nasceu e contra o povo queêle explora e diariamente mistifica. O entreguismo
atômico — eis a nova variante da traição á pátria.Que punição pode ser exigida para semelhante
monstro?

Jardins
Escondem
Miséria

O que está fazendo
Lacerda para resolver os
problemas da Ouanaba-
ra? Construindo jar-
dins, kartódromos, cam-
po para a prática de ae-
romodelismo e outras
obras. Procura impres*
aionar com edificações
de fachada, relegando ao
completo abandono, sem
preocupar-se com a sua
solução, os problemas
realmente sérios que a
cidade vive. Em lugar de
encaminhar a questão
das favelas, elogia-as
como modelo da inicia-
tiva privada. E o nume-
ro de favelados cresce.
O mesmo ocorre com o
problema da água, com
uma obra do século em
construção, obra que se
arrasta enquanto o ca-
rioca vive a seco. Repor*
tagem na 6.* página.

Recado

km

Leitores

Mantivemos durante
algum tempo, á custa de
muitos esforços, o preço
de vinte cruzeiros para
NR. Entretanto, em vir-
tude dos inúmeros en-
cargos que ültimamen-
te têm sobrecarregado
os custos de confecção
do jornal (aumentos pe-
riódicos do preço do pa-
pei, de oficina, dos sa-
lários de gráficos e jor-
nalistas, além de outros)
vemo-nos na contingen-
cia de elevar para 30
cruzeiros, a partir de ja-
neiro, o preço de venda
deNR.

Esta decisão, confia-
mos, será recebida pelos
nossos leitores com a
compreensão e a simpa-
tia vezes sem conta de-
monstradas em relação
a NR.

i i



UM PLANO DE AÇÍO
Refcerto Motor

Oi trabalhadores nio podem o nio-/tom dt promessa*. Eslgea. na oo
torno efetivo «mo modificaçlo, cada
v« »»•¦ «rirtnto, na formo, nm mi*neiro de conduzir a vido econômico denoooo Pnto.

Nio oe pode assistir oe aumento
desenfreado do coito — doe mtioo ne*cwHárioo a subsistência. Diàriomcnte
há umo novo majoração nos preços doeartigos de consamo. A bem do verdade,
nim-ném oobe o volor da mercadoria.
Cada qual cobra o preço qae lhe oproa*
ver e, eomo conseqüência diaoo, a pró*
pria SUNAB, oem nenhom poder eo*
ercitivo, Ji decidiu que nio mais tabe*
lará coiaa alguma.

Esso, porém, nio i o solução. Cons-
«tui, oté, um ato de conveniência com
os exploradores, os tubarões, que vivem
da fome e da miséria do povo.

Diante de tudo isso, os trabalha*
dores e seu movimento sindical, lutam
por melhor salário, por uma melhor
previdência social, pelo salário-fomflio,
por um salário móvel, outêntico e nio
de tapeação, por um solário-minimo
que de fato corresponda, também, às
mínimas necessidades dos trabalhado*
res e suas famílias.

E, quando, os empregadores e os
podêres pblicos não querem reconhe*
cer essas necessidades, somente o luta
de mossa e a greve é que têm decidi*
do a obtenção dos meios para manter
a subsistência de milhões e milhões de
trabalhadores do campo e da cidade.

Essa é a posição do CGT. Em tôr-
no de sua força, que é cada ves maior,
vio se reunindo todos os trabalhadores
brasileiros. Por isso o CGT represen*
ta a esperança dos que trabalham e,
em cada movimento reivindicatòrio,
surgem os apelos i sua solidariedade,
sua presença e sua força.

A reunião nacional do CGT, reali*
zada nós dias 28 e 29 de novembro úl*
timo, aprovou o Plano Nacional de Mo*
bilizaçio, em que se inclui aumentos e
reajustamentos de salários e vencimen-
tos de todas os categorias profissionais
e servidores públicos. Todas os orga*
nizaçfies sindicais têm que levar cosa
luta diretamente aos locou de traba*
lho,. onde encontrarão a mais decidi*
da acolhida de todo o proletariado.

luta i que se deverá, en*
tio, demonstrar à roasso laboriosa, a
necessidade imperiosa da transformo*
çio de nossa estrutura econômica, po-litica o social. As reformas de base,
a agrária, bancária, tributária, remes*
sa de lueros para o exterior, uma nova
política de habitação, sio questões li*
gadas i vida diária do povo.

Estes constituem os elementos parauma ampla mobilização popular, que¦nificará todas as forças democráti*
cas, nacionalistas e populares.

A decisão do CCB, tomada em sua
última reunião, foi fruto de todos os
latas* travadas nestes últimos anos.
Temos elementos para realizar o Pia*
no Nacional de Mobilização.

Temos força e meios para torná-lo
realidade. O povo laborioso do Brasil
apoiará o CGT em eua missão.

Salário-mínimo
Aumento de 100 por cento do salário-

minimo atual, com um rezoneamento doa
Estados para efeito d« estabelecimento dasvariações do salário-minimo — são as rei-
vindicações do Comando Oral dos Traba-
lhadores e da Comissão Permanente das
Organizações Sindicais, apresentadas dia 3
ao ministro do Trabalho. Desejam o CGT e
a CPOS que o novo salário-minimo comece
a vigorar a 1» de janeiro vindouro — e
estão dispostos a mobilizar os trabalhado-
res para que não haja protelação.

À reivindicação de 100 por cento de
aumento do salário-minimo com rezonea-
mento dos Estados, ajuntam o CGT — cuja
posição resulta de debates e análises feitos
com representantes dos Comandos de todos
os Estados da Federação — • o CPOS uma
outra: a de revisão periódica automática do
salário-mínimo — saiário-móvel. Apoiam,
pois, a iniciativa do governo federal de ao-
licitar, por projeto mandado à Câmara dos
Deputados, uma lei nesse sentido.

80 não
Os aeronautas e aeroviários rejeitaram acontraproposta das empresas de aviação de80 por cento de aumento dos salários des- .

¦as duas categorias: querem 100 por cento.
A Federação Nacional dos Trabalhadores
em Transportes Aéreos encontra-se em as*
sembléia permanente — e os seus repre-.
aentantes se esforçam por obter a mediaçãodo presidente da República para a solução
do problema criado pela recusa das emprê-
aas d« aviação em atender-lhes as reivln-
dicações, a fim de evitar-se a necessidade
do recurso A greve, que, todavia, se apre-
senta praticamente inevitável.

Sindicato denuncia
O Sindicato doa Trabalhadores em Em-

presas Teatrais e Cinematográficas vai ia-
zer a cobrança judicial da percentagem des-
contada pelas empresas nos salários dos
seus empregados, que devia ter sido entre-
gue. segundo acordo firmado, ao sindicato,
para aplicação em serviços de assistência
eos seus associados. O sindicato acusa prin-ripalmente os srs. Adelson Marge, Eduardo
Farãh e Roberto Habid.

CGT: Mobilização Des Trabalhadores
na Luta Par Medidas en Favir Jo Povi

^Munido nas dias tt o M
de novembro panado, eomrepresentantes dos Coman-
dos dos 31 liUdos, o CO*mando Oeral doa Trabalha*
dores resolveu rtaliaar, emtodos os Estado», concentra-
çóee com aa (orçai popula*res pára reclamar a execu-
«lo da lei de remessa de lu-
eras. uma reforma bancáriaconforme projeto da Con-
federação dos Trabalhadores
em Estabelecimentos Ban*
cários — e medidas concre*
tas ds reforma agrária.

Decidiu também que uconcentrações manifesta*
rio o apoio dos trabalhado-
res aos atos do governo fe*
deral contra a Inflação e a
alta do casto de vida e em
prol das liberdades demo-cráticas, da encampação
da refinaria de Capuava,
monopólio da Importação
de petróleo e da distribui-
çio dos derivados pela Pe-
trobrás.

Reivlndko{ões

Decidia mais o Comandr
dos Trabalhadores: mobiU*mr os trabalhadores, emtodos os locais de trabalho,em todos os sindicatos,
para a conquista das seguln-
tes medidas:Ha) salário minimo revls-to a vigorar a partir de 1.°de Janeiro de 64, aumenta-
do em 100% dos atuais ni*
vela;

bi novo soneamento, cri-ando três regiões geo-eco-nómlcu s terminando com

o resoneamento nos lata*
dos, aproximando os nivela
salariais em todo o pais;

e) Imediata o rápida apro*vaçüo do salário móvel no
Parlamento, com a opinião
do movimento sindical;

d) aplicação Imediata o
Integral do salário familla
Já aprovado, devendo cada
sindicato tomar todas umedidas para esclarecer os
trabalhadores e vigiai asua plena execuçáo. Contl*nuar a luta pelas emendasapresentadas pelo movimen-
Io sindical para que seconstituam em um novo
projeto para corrigir u fa*Ihss da atual lei aprovada;

e) prorrogação, sem ne-
nhuma modificaçlo, daatual lei do lnqulllnato,Lutar pela reforma urbana;

fi repudiar o suhstltutl-
vo do Senado Federal (Jef-
ferson de Aguiar) sóbre aregulamentação da lei de
greve; exigir que a Cima-ra Federal confirme a apro-vaçáo de seu projeto de le'(Aurélio Viana); defesa
intransigente dos mandatos
e liberdades sindicais;

g) organicar. em conjun-
to com o povo, manifesta*
ções contra o alto custo devida reclamando medidas
dar autoridades públicascontra a carestia;

h) apoiar decididamente
as lutas camponesas pelatomada de terras para cul-tivo, por melhores salários,
assistência técnica, médica
e aplicação da previdência

Jango Propõe Salário Móvel
e 13* Mês Para Funcionalismo

O presidente da Repúbll-
ca enviou, anteontem, ao
Congresso Nacional, men-
aagem de proposta de ins-
tltulção da escala móvel de
salário, do 1S.° mês pan
os servidoras públicos fe*
derais e de um novo Có-digo de Vencimentos dosMilitares. Se acordo com aescala móvel que os regu-
jará, os salários dos traba-lhadores serio aumentados,se aprovada a mensagem da
presidência da Repúbllca,
automaticamente, de seisem seis meses, conforme a
progressão do aumento docusto de vida. O funciona-lismo públleo terá aumentode três em três meses, no
primeiro ano de vigência dalei resultante ãa aprovaçãoda mensagem, toda Wtouoa elevação do custo de vidafor superior a 5 por cento.

A Iniciativa do preslden-te da Repúbllca foi motiva-
da, segundo declarado do
sr. Paulo Del Moro, da As-
sessoria Técnica preslden-ciai, para gravidade do pro-cesso inflacionárlo ocorren-
te no Pais, "contra o qualos remédios puramente mo-
netários têm-se revelado
Insuficiente". Para o sr.
Del Moro, o estabeleclmen-
to de uma escala móvel pa-ra os salários será o fator
de correção da perturbaçãoda vida económlco-flnancei-
ra do Brasil, por faser qua-ae permanentemente real osalário esvasiado, tio logo
que fixado, pela inflação
vertiginosa. Será, pois, tam-bem, medida de Justiça so-
ciai, porque os trabalhado-res — seus benefldárioe —
alo as vitimas diretas e
Principais do procsssu ln-fladonário desvalorlzador dodinheiro.

AOS AGENTES 0E PPS NO INTERIOR
A GERÊNCIA DE PPS «risa oe acua agentes no
interior que o número 9 lhes foi enviado pela Fran-
guia Poetai, e lhes uri cobrado polo Reembolso
juntamente com o número 10. Aproveita a oportu-
nldade para informar os aaalnantea am atraso quo
Iheo mrá cobrada a renovação por iaaa meio.

AGORA. COM 30% DE DESCONTO I

LIVROS soviéticos
NOVIDADES EM ESPANHOL
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tas. Questões teóricas. 126 pó-ginas. br  130

SÔBRE O MOVIMENTO
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NAL. Problemas fundamen.
tais. Os caminhos de cada
pais. Problemas da Ásia, Afri-
ca e America Latina. 95 págs.
br  100

CONJURAR A GUERRA
6 A TAREFA FUNDA.
MENTAL. A atual correia-
çio de forças mundial, a coe.
xtstência pacífica etc. 192 pá.
fina*, br 200
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MICO DA PAZ. Profunda
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págs. br 1.10

COLEÇÃO: 5 volumes 700
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A SEGUNDA GUERRA
MUNDIAL,, de G. Deborin.
Ensaio polltico-militar. 576 pá-
finas. Ene.  1.100

SOBRE A EDUCAÇÃO
COMUNISTA, de N. Krups.
kaia. 238 págs. br. ..... 440

COMO FOI LIQUIDADO
O ANALFABETISMO NA
URSS, P. Zjnoviev .... 220

OBRAS ESCOLHIDAS
DE LÊNIN:

Vol. I. 912 págs. Bnc. 1.500
Vol. II. 856 págs. Ene. 1.500
ECONOMIA POLÍTICA,

de P. Niltitin. 430 páginas.Ene 850
CARTAS SEM DIREÇÃO.

A ARTE E A VIDA SO.
CIAL, de Plekhânov. Enca-
dernado 600

Pedidos à AGÊNCIA

A LIBERDADE DO"MUNDO LIVRE", E: Mar-
kov  150

O SOCIALISMO, SEU
PRESENTE E SEU FUTU-
RO, J. Mondzhian  120

O COMUNISMO E A
LIBERDADE DO INDIVI.
DUO, Y. Frantsev .... 120

SOÉRE A COEXISTÊN.
CIA PACIFICA, de Lê-
nin 320

A COLABORAÇÃO ECO-
NOMICA DA URSS COM
OS PAÍSES SUBDESEN.
VOLVIDOS, V. Rimalov.
Ilustrado  380

A IDEOLOGIA E A CUL-
TURA SOCIALISTAS, de
Lênin  180

INTERCÂMBIO CULTURAL
— Rua 15 de Novembro, 228 — 2.° andar — tala 209 —

SAO PAULO
Atendemos pelo Reembolso Postal

social para os trabalhadoresdo campo;
I) tomar medidas panquo seja mio o U.° salárioaos trabalhadores e aosaposentados e apoiar a IuUdos asrridores públicos oautárquicos, federais, esta*

duais e municipais, para suaconquista. Os sindicai* efederações deverão dirigir*se ao Oovêrno e ao Paria-
mento para sua imediataaprovação ainda esto ano;III) Anistia ampla paiatodos os processados civis emilitares, acusado! do cri*mes político*. Reclamar doOovêrno o cumprimentoImediato do Decreto Leais*letivo 18. de 1961. que cen*cede anistia a civis e ml*Iltares.

rv> -BetlbllMade pen to*
tentos e analfabetas e pês*se dos parlamentares elol-

varloe Isleáos daJCia?"

Encontra
Bra 

meados
so <!»M> Incumbhu.

Secretariado do COT de or*
do apo nré*

ido o
sanlzar um plano de .rabo-lho para ser iniciado a par*

do OONOMMK) «BOtfTt*
NENTAL D06 TRABALHA*
DORES DA AMtRICA LA-TINA, a ser rralirado noBrasil, nos dias 34 a 28 de
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Professores Suspenderam Creve
e Aguardam Decisão do TRT
Apesar de nao terem con-seguido a revisão do acordo

salarial vigente, os profes*sores da Ouanabara inter-
romperam, segunda-feira ànoite, a greve que havia
quatro dias tinham defla-
grado, ante a proposta oueo desembargador César Pi-
res Chaves enviou, paraJulgamento, ao TribunalRegional do Trabalho.

, Nos encontros eom os dl-retorce dos colégios, os re-
presentantes dos professo-rea cariocas náo puderam,por mais que tenham ten-tado, chegar a um acordosatisfatório. Os diretoresdos colégios alegaram "lnca-
pacldade financeira" paraa concessão do abono soli-citado pelos professores.
Mentira

Os professores cansaram-
se de demonstrar, estatls-

tica e aritmètlcamente, serinfundada — mentirosa —
a alegação de falta de re*cursos, falta pelos proprie-tários dos colégios. A maio-
ria doa colégios aumentou
u anuidades, no começo de1868, em mais de *P. porcento — e o-anmetslé dedespesas, nas suas ^Hhasde Momento, foi do ape-nas «Tpor santo.Um abo-no ds U porcento, em ein-oo meses, repraseutsila um
aumento ds dsspeess deapenas 7 por eento.

Há, na Onanabara, pro-fessores que recebem ape-nas S20 cruselros por aula,no curso médio. No curso
primário, menos ainda.

Ms u porcentagens doaumento das anuidadesOcorrido em alguns colégios
da Ouanabara:

Ginásio Progresso, 72%;
Ginásio Pedro X, 100%; Gl-

EM TERCEIRA EDIÇÃO
«O PAO, O FEIJÃO E
AS FORÇAS OCULTAS»

•Tá está nas livrarias a S.»
edição de O Pão, o Feijão o
as Forças Ocultas,; de Joce-
lyn Brasil, livro que tem ai-
cançado merecido êxito, e
onde se expõe em lingua-
gem objetiva e pitoresca aatuação e a influência na
vida. do Pais dos represen-
tantes do capital imperialis-ta estrangeiro.

Como de vêses anteriores,
o autor avisa aos seus ami-
gos e leitores dos Estados
do Rio de Janeiro, Minas
Gerais e Espirito Santo queestá à disposição para qual-quer solenidade de lança-
mento e autógrafos, deven-
do dirigir-se para Isso àEditorial Vitória, Rua JuanPablo Duarte, 60, sobrado,no Rio.

násio Maracanã, 102%; Co-légio Anglo-Americano
105%; Ginásio Inst. Copa-
cabana, 114%; Colégio Ba*tlste. Americano, 102%; Co-légio Madureira, 131%; Co-légio Santo Amaro, 122%;Ginásio Vieira Machado,129%; Colégio Isr. Brás. A.Llesslm, 166%.
Roivindlcosõos

Os professores earloeas
estão reivindicando:

1 —" 100% de aumentosôbre ps salários atuais; 2— vigência do aumento a
partir de 1.° de novembro
passado; S — cálculo do sa-lárlo mensal na base de 4,5semanas e repouso semanalremunerado na proporçãode 1/6 do salárlo-aula; 4 —
gratuidade integral para osfilhos de professores em
qualquer estabelecimento deensino; 5 — pagamento dasatividades extra-classe, to-mando por base a hora detrabalho (S0) minutos e osalárlo-aula estipulado paracada tipo de ensino; 6 —
salário dos professores quevenham a ser contratados
pelos estabelecimentos deensino Igual ao dos profes-sores era exercido; 7 —
desconto de 10 por cento dosalário total, no primeiromês de pagamento, em be-neflcio do Sindicato, paraampliação das suas atlvida-des sócio-culturais; 8 — re-visão do acordo salarial deseis em seis meses.

UVROS DAS EDIÇÕES ZUMBI
de nossa distribuição

Cr$Albert Khan —
BRINCANDO COMA MORTE  490,00
Afonso Schmidt —
A LOCOMOTIVA  350,00
Clóvis Moura —
REBELIÕES DA SENZALA  420,00
John Reed —
MÉXICO REBELDE  490,00
Henri Allcg —
A TORTURA  850,00
Miguel Angel Asturias —
O SENHOR PRESIDENTE  450,00
LuShin —
DIÁRIO DE UM LOUCO  320,00
llfia Ehremburg —
MOSCOU NAO CRÊ EM LAGRIMAS .... 350,00
Wilned —
O AMOR REGE O MUNDO  420,00
A. A. Bogomoleta — •
VENCENDO A VELHICE  340,00
Vários Autores —
PRODÍGIOS DA VIDA ANIMAL  390,00
Hipócrates —
AFORISMOS DE HIPÓCRATES  350,00
12 livros interessantes, de leitora útil e proveitosa,dignos de figurar em qualquer biblioteca, contendo
2574 páginas, pelo preço total de apenas — Cr$ ..4720,00.

Peça-os pelo REEMBOLSO POSTAL à
LIVRARIA DAS BANDEIRAS

Rua Riachnelo, 342 — loja 2
«Sfio Paulo
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serJaneiro de 1IM. «levenlo .
organtaadfl ale II de desem
bro próximo a Comissão
Nacional do Brasil, enear*
regada jje_pjtperar o ins*
"*Op«S^8oOÍBULDO«

otrganuar uma eonuMle
para esamlnar um planode reellsaçfa a ser api--
sentado ao Oovérne, aos
nacionalista¦ e demociaiss,
para ser posto em prática.tsse plano, em elab>>r.tçab,
será submetido até o dia 15
de desembro vindouro e Ul*
dss as organlsa;9ea sindi*
eals e popolsrei, para uma
grande e ampla luta nado*
nal.

Rio. 38 e 20 de novem*
bro de 1983."

Os tnbettiaooioe as Mástrla ét ama-trweáo civil «mem am mnmsu ás p*de eonv-4Me «lis seiártas. e penir de \*de
Janeiro. PMtetem ismbemi n«vs aumsnío
de »%, em Junho de IMé, e um* adkéenald, SU por cinco anos de trabalho.

•JmmIMii
1\mism posse, ne dia I, às II deras, a

neva diretoria da Federacio Nseleasl dos
Jornalistas Proflselonals. Presldentei New-
ten Stedier de fousa; 1* vice: Edson Hojts;
T vice: José Geraldo Bandeira dé Melo;'
3" vice: Fermlno Octavlo Blmbl; V seere-
lárlo: Carlos Allwrto Coela Pinto; 2* se-
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creiárlo: Nello Gervason; 1» tesoureito:
Lucldlo Teixeira dé Castro; 2* tesoureiro:
Antônio Theodoro d* Magalhleg Barros; 1*
procurador: Joio Antônio Mesplé; T pro-curador: Antônio Virgílio Sobrinho; y pro-curador: José Araújo Mesquita; Conselho
Fiscal: Gustavo Neves. Moacir Brandlo •
Aristeu Aquiles dos Santos.

No Porto
Empossa-se hoje, no sallo do IAPM, a

diretoria da Associação dos Conferentes,
Ajudantes de Fiel e Fiéis da Administração
do Porto do Rio de Janeiro, eleita para o
biênio 63-65.

Encontro do dirigentes
Os dirigentes de todos os sindicatos

operários do Estado do Rio vto s# reunir,
nos próximos dias 21 e 22, na cidade de
Friburgo, para discutir as questões do au?
mento do salário-minimo, do direito de gre-
ve • das liberdades democráticas, dss re-
formas de base e especialmente'da reforma
agrária e da limitação da remessa de lucros
para o estrangeiro.

A reunião doa lideres operários do Ea-
tado do Rio estarão presentes o ministro do
Trabalho, senador Amaury Silva, o senador
Aurélio Viana, o sr. João Pinheiro Neto,
presidente da' SUPRA, • o governador do
Estado, sr. Badger Silveira.

Além dessas questões, a da realização
do III Congresso dos Trabalhadores Flú-
mlnenses será também examinada, a fim
de ser feito um plano de trabalho e pre-
parada; uma "Carta de Princípios", que os
participantes do Congresso discutirão. O III
Congresso dos Trabalhadores Fluminenses
será realizado em abril de 1964, no Ginásio
Calo Martins, cm'Niterói.

Assembléia dos Jornalistas Hojo
Será realizada hoje, ás 15 horas, no

Sindicato dos Jornalistas Profissionais da
Guanabara, a assembléia geral dos pro-flssionais da imprensa carioca.

Debaterão o parecer apresentado pela
Comissão de Salários, Estudos • Propagan*
da (aumento pleiteado é de 100%), o re-
sultado dos entendimentos com os proprie-
tários de jornais e revistas a delinearão oa
rumoB a ceguir.

ESCRITORES DE SiO
PAULO ORGANIZAM
SEU SINDICATO

Rio do Janeiro, 6 a 12 de dezembro de 1903

Realizou-se a 20 de novembro último,
na sede «ia União Brasileira de Escritores,
em Sio Paulo, à Rua 24 de Maio, 280, II.»
andar, a Assembléia Oeral de transformação
da Associação Profissional dos Escritores de
São Paulo em Sindicato dos Escritores do
Estado de São Paulo. Referida entidade, pio-neira no Brasil, nasceu de manifesto publl-cado em 1.° de fevereiro do corrente pelosescritores Mário Donato e Luis Toledo Ma-chado. Objetiva a defesa, orientação, prato*
ção, assistência, união e representação legal
da categoria profissional, de conformidade
com a legislação vigente.

DIRETORIA DO SINDICATO DOS
ESCRITORES DE SAO PAULO

Presidente — Mário Donato.
1.° vice-presidente — Herculano Pires.
2.° vice-presidente — Afonso Scnmldt
1.° secretário — Luis Toledo Machado.
2.° secretário — Paulo Dantas.
1.° tesoureiro -*-> Henrique Novak.
2° tesoureiro — Calo Porfírlo Carneira
SUPLENTES — Cassiano Ricardo, Me-

nottl Del Picchia, Gabriel Marques, Pascoal
Melantónlo, João Antônio, Jorge Rlsatnl,Maisa Strang Rocha.

Conselheiros — Mário Oraclottl, Fran-"Isco Brasileiro, Moisés Vinhas.
Suplentes — Ruth Guimarães Fernando

Jorge, João de Souza Ferras.
COMISSÃO DE SINDICÂNCIA — Mar-«os Rey, Iblapaba Martins, Leonardo Arroyo.
Delegados à Federação Nacional — Re-nata Pallotinl, Sérgio Milliet, Leão Machado.
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Novo Governo
A situação do Pais, nos

seus diversos aspectos, está
a exigir que seja intensifica-
oa a ação das massas traba-
lhadorafi e populares.

O golpümo entreguista
prossegue no esforço de le*
var à prática seus planos si-
ni&tros. Os atos de agitação
e provocação se sucedem,
acintosamente públicos e
evidentemente coordenados,
na esfera civil e no seio das
Forças Armadas, visando a
criar condições que possibili-
tem o assalto ao poder. Em
Sào Faulo, na Auditoria Mi*
litar da II Região, um In-
quérito é transformado em
peça de descarada pregação
golpista, de raivoso ataque
ao movimento sindical, ao
CGT e à CNTI, envolvendo,
como «conspiradores», o pre-sidente da República e co*
mandantes de unidades da

. Aeronáutica e do Exército.
E serve ao mesmo tempo de
base a que se desencadeie a
reação centra dirigentes
operários e sargentos pa-triotas, alguns deles já lan-
Cadós ao cárcere. Além disso,
repetem-se manifestações de
repugnante submissão ao
imperialismo norte-america*
no, de cínica traição ao Bra*
si!, como a do asqueroso sr.
Júlio de Mesquita Filho, que
maisuma vez pede a inter-
venção direta do governo dos
Estados Unidos em nosso
País, chegando ao revóltan-
te extremo de defender o
emprego da bomba atômica
contra nosso poyo.

Os interesses nacionais
exigem medidas enérgicas
contra a conspiração entre-
guista. Torna-se inconcebí-
vel que inimigos declarados
de nossa Pátria continuem a
agir impunemente. Por ou-
tro lado, temos dito — e é
necessário repetir — que a
política seguida pelo Oovér*

no, vacilante o conciliatória,
buscando entendimentos t
compromissos com os inlmi-
gos do povo, deixando porisso mesmo sem solução os
problemas que afligem a Na-
ção, constitui um estimulo k
atividade da reação e do en*
treguismo. Volta-se agora a
falar em nova mudança mi-
nisterlal. Nenhuma signifi-
caçào terá, entreUnto, uma
simples troca de homens. £
indispensável que se efetive
uma recomposição do siste-
ma de toi\as em que «e
apoia o aluai Governo, com
a substituirão dos setores
que representam o compro-
misso com a direção retro-
grada do PSD por setores
que representem as corren*
tes nacionalistas e dumocrá-
ticas. O caminho a seguir,
pois, não pode ser o oe se
organizar um outro Minis-
tério, que prossiga na ira-
cassada política de concilia-
ção, mas o de se constituir
um novo governo, que siga
uma nova política, orienta*
da no sentido de enfrentar
os problemas mais agudos
do momento, iniciando a
aplicação de medidas ime*
diatas e concretas que gol-
pelem o imperialismo e o
latifúndio. E é também êsse
o caminho que levará ao es-
magamento, com apoio no
povo, da reação e do entre-
guismo:

Mas tudo dependerá, fun-
damentalmente, da ação das
massas. Por esses motivos
— e por outros que conside-
ramos dispensável repetir
neste comentário — é que
dissemos, de início, que a si-
tuação do Pais está a exigir
seja intensificada a ação das
massas trabalhadoras e po-
pulares. Da sua participa-
ção, da sua luta organizada,
é que surgirão as soluções
justas e acertadas.

O GRINGO E O MONOPÓLIO
"Certo desestimulo nas relações

comerciais Êrasil-Estados Unidos,
com a debandada de capitais es-
trangeiros" — serão os efeitos da
decretação do monopólio das im-
port ações de petróleo e derivados
pela Petrobrás, segundo um tal
mr. Paul Lakers. diretor da Cá-
mara de Comércio Americana, E'
pouco provável que «>s Estados
unidos, pelas perdas.que sofreriam,
caminhassem no sentido de de-
¦estimular suas relações comer-
ciais conosco. Entretanto, é ins-
irutivo que um dos lideres dos ho-
mens de negócio americanos no
Brasil vincule os interesses norte-
americanos ao modo pelo' qual nos
abasteçamos de petróleo e deri-
vados. Efetivamente, quando ór-
g.ios oficiais brasileiros decidiram
pela conveniência désse monopó-
lio levaram em conta os interesses
do pais, sob diversos aspectos:
possibilidade da obtenção de me-
lliores preços, dado que o compra-
dor seria um só e, portanto, com
maior poder de barganha nos

mercados externos; eliminação das
fraudes" cambiais teuperíatura-
mento, etc), qu» agravam a si-
tuação do balanço de pagamentos
do Pais, ao mesmo tempo em que
carreiam milhões de dólares para
grupos estrangeiros e para os do-
nos das refinarias particulares,
além de outras razões. O que sur-
preende, até certo ponto, * que um
negociante estrangeiro venha de
público passar recibo por tudo is-
so de que são acusados os trustes
do petróleo.

Quanto ás sugestões de mr. La-
kers, de que o governo brasileiro
deveria era. cuidar de construir
estradas e de educar o povo -—
pondo de parte o atrevimento do
gringo —, convém lembrar que
essas como outras necessidades
nossas melhor poderão ser aten-
didas desde que o governo dispo-
nha de recursos. O monopólio de
importação de petróleo e deriva-
dos pode ser uma excelent« fonte
para obtê-los.

ENTREGUISMO E PARANÓIA
Se nos pedissem para indicar,

entre os documentos de nossos
dias, um qtie seja típico d? ati-
tude de alienação e subserviência,
da ideologia do entreguismo em
face do imperialismo norte-ame-
ricano não vacilaríamos em.apon-
tar o relato feito por Carlos La-
cerda, em "O Cruzeiro',, de sua
entrevista, em março do ano pas-
sado. com o falecido presidente
John F. Kennedy. E" um documen-
to vergonhoso e deprimente, em
que'se revela até que extremos
pode chegar um político reacio-
nário que renega o sentimento de
pátria, de dignidade nacional, e
pjnsa, fala e ag? perfeitamenie
convencido da sua condição de
agente estrangeiro, de apátrida.

Logo nas primeiras linhas do
relato aparece uma confissão es-
cabrosa que é, ao mesmo tempo,
uni insulto em especial ao povo
carioca: o encontro entre Lacerda
e Kennedy "íoi obtido por Bob
Bialek" — o vigarista internado-
nal a que Lacerda se associara,
clicando a entregar-lhe milhares
ds dólares dos contribuintes ri»

: Guanabara," na nsgociaia des ge-
radores, afinal não consumada,

No mais, pelo que se vê do- re-
]r.'.o, ,a entrevista foi um pedin-
char de esmolas. "Permita-me,
a ites de sair. que eu lhe diga su-
clntámenté o que pudemos fazer
em matória de educação primária
n> Rio", diz Lacerda a Kennedy.
fllas, onde estamos, por Deus? En-
t.io é com o chefe de governo de
um pais estrangeiro que o gover-
nndor da Guanabara vai discutir
msses termos? Rebaixamo-nos,
por acaso, à condição de um Es-
tado norte-americano — do Texas,
p:>r'exemplo? Desde quando é com
o presidente dos EUA que um go-

vernador estadual do Brasil vai
pedir solução para problemas des-
sa natureza?

E não é tudo. Nessa espantosa
entrevista, Lacerda procura im-
pressionar o seu interlocutor,, dl-
zendo-se um administrador ativo,
capaz, etc, digno, portanto, da
confiança e das esmolas. Mas a
abjeção é tamanha que o apátrida
desconfia de sua própria folha ds
serviço. E desce ao nível mais
baixo da subserviência, dizendo,
textualmente: ''Se quiser, pergun-te a Sargent Shriver como íoi*
nossa visita inesperada a algumas
favelas". Ej como se dlsíesse; "Ssi'
que a minha palavra nada vale,
Pergunte, por isso, aos seus ca-
patazes."

Durante toda a entrevista, évi»
dencia-se a preocupação dé La-.
cerda em sugerir aos ianques os
meios mais eficazes de o impe-
rialismo envolver a opinião publi-ca brasileira em favor de mlsti-
ficações como a Aliança para o
Progresso, assim como de resol-
ver da melhor maneira para os
trustes norte-americanos proble-
mas pendentes como das conces-
sionárias de serviços públicos.

Haveria ainda muitas coisas a
comentar nesse abjeto documento
que é o relato do encontro-La-
cerda-Kennedy.

Abjeto, mas com uma nota de
tremendo ridículo ' no final. E'
quando Lacerda, num de seus ha-
bituais acessos de insanidade, es-
tabelece um paralelo entre Os
assassinatos de Lincoln e de Ken-
nedy e a suposta tentativa de "me
prender e. se eu resistisse, matar".
Ai, como vêem os leitores, Já nâo
estamos no terreno dó entreguis-
mo. já não se trata de reação. O
caso é de paranóia, \ pura e sim-
pies.

Golpistas Aceleram
Planos Contra o Povo
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Encastelado* sobretudo poRio e em Uo Paula oi
grupos golpistas vém see-
lerando, noa últimos dias, a
preparação de sua trama
criminosa. Tal é o atrev-
mento eom que agem quechegam a anunciar dates.

O principal centro da
provocado encontra-se ho-
Je em São Paulo, onde ie
acumpUclim Ademar e Pe-
ri. Na última semanc, fo-
mm preso» na capital pau*lista dou lideres sindicais— os dirigentes metnlúrgl-
cos Afonso Dcllélls e Jo«é
de Araújo Plácido — e do'-te sargentos. A prisão par-ticularmente de DeliélU.
ocorreu em melo de um tre-mendo aparato bélico, de-
pois de um rérco de 13 ho-
ras do prrdio mi que real-
de aquele lider almícrl.
com a participação de mala
de treiemo* policiais ar-
mados de Iuaís » metr.Uha-
doras. A prisão foi dícrt-tada pelo auditor da 2.*
Região Mllit.r. José Tmuco
Barreto, numa declcáo apro-
vada pelo Conselho Perma-
nente de Ju-tiça da 2.* Au-
ditoria Militar

O voto tiôjse auditor é um
Instrumento aberto da pro-vocação golpista. Depois de
referir-se em termos os
mais lnsultuosos p.os min-
lhadores — aos quais chega
a chamar de "uj una.-.. *
animais" — o histérico gol-
pista infeste contra oficiais
do II Exército, contra o co-
mandante do 2.» O CAN
90 A. Ae-, contra os comu-
nlstas. contra o PTB e con-
tra o próprio presidente da
República. Atreve-se o de-
senfreado golpista a eon-
clulr que os lideres sindi-
cais "aguardavam ordens
da mais alta autoridade do
Pais. o sr. presidente da
República, para desenca-
dearem uni movimento de
rebelião armada lncentivan-
do a tropa desobedlente a
indisciplina", coisa qu« nio
foi absolutamente declara-
da ou sugerida pelos traba-
lhadores. O sentido provo-cador da decisão do Conse-
lho,Permanente) de Justiça

de Sio Paulo é confirma-
do ainda por trecho* como
o que se refere ao comsn-
dante do 3.* O CAN 90. A.
Ae. como um "'hutuIí.a
rãsiafo- o a militares do
II Exército «orno instigado-
rei « incltadores acov-r-
dadoa". O auditor golpls-
ta. qu« desfere ainda gros-•tiras agressões contra en-tldades sindicais como o
COT e a CWn, baseia o
¦eu voto, cm artigos do Có-
digo Espanhol a em auto-
rei franqulsta*.

Essa provocação se con-
Juga eom aa que se repe-
tem a pretexto da transir-
rèncla do general Perl Be-
vlláqua. cuja presença a
frente do II Exército vinha
transformando o comando
dessa unidade num furioso
reduto golpista. Enquanto
na tribuna da Câmara es-
bravejavam o* apátrida*
como Herbert Ltvl, em Sao
Paulo um grupo de oficiais
gorilas, apoiados em Ade-
mar e Júlio de Mesquita,
ensaia manifestações de"desagravo". Uma dessas
manifestações-, foi a provo-cadora carta enviada ao
general Peri pelo ten cel.
da cavalaria Mendonça LI-
ma, ora servindo na policiade Ademar.
Ne Rie

A articulação e as provo-
cações golpistas repetem-se
diária, e ostensivamente
também na Guanabara, on-
de os gorilas militares, do
mesmo modo que em Sào
Paulo, estio conluiados com
o governo estadual. Nos úl-
tlmos dias. o principal pre-texto para as provocações é
a nomeação do vlce-alml-
rante Cândido Aragào para
o comando geral dos Fuzl-
lelros Navais. Enquanto o
almirante Amorlm do Vale,
velho golpista de 1954 e
195$, desenterra contra o
almirante Aragào desmora-
Usadas calúnias, um grupo
de cerca de trinta oficiais,
alguns da fina flor do aris-
tocraclsmo da Marinha,
lançaram um manifesto pú-blico "protestando contra a
nomeação". Ao mesmo tem-
po, o Clube Naval divulga
uma nota de "alerta", como
se o centro da articulação
golpista nào estivesse exa-
tamente entre os gorilas
militares e civis, os reacio-
nárlos e apátridas que ae
reúnem em torno dos La-
cerdas, Cordeiro de Farias,
Armando Falcào, Ademar
e Perl.

Quanto a Lacerda, lnsls-
te em provocar pessoalmen-
te o presidente da Repúbll-
ca, mandando-lhe telegra-
mas e bilhetlnhos insultuo-
•os, noe quais-tenta man~

ter-se na condição de vltl-
ma de um inexistente airn-tado de morte, Safadamen-
te, vinha Lacerda procu-rando terglrversar os resul-tados do inquérito realiza-
do a propósito do arsenal
montado pela sua policiaem Jacarepaguá. Procuran-
do lançar a desconfiança
em relaçfto ao ministro daOuerra, afirmava qu* o
gen. Jalr Ribeiro chegara
a conclusões — de que o
objetivo do arsenal era a
prática de atos terroristas,
eventualmente contra o
próprio presidente da Re-
publica — nào autorizadas
pelo relatório do generalPaulo Torres. Os Jornais de
quarta-feira, entreUnto. dl-vulgaram uma nota oficial
do gen. Torres drsmentin-
do a versão laccrdlsta

Outras provocações deLacerda foram as suas car-
tas recentes aos dois oficl-
ais para-quedlstas que te-
riam se recusado a partici-
par Uo suposto alentado
contra o governador da
Ouanabara. Essas cartas
coincidiram ainda com a
publlcaçào da entrevista deLacerda na revista "Man-
chete" e um discurso em
que o que menos disse é queo governo brasileiro está
reduzido a um "bando de
assaltantes".
Ação Aniigolpiita

A conduta até aqui se-
gulda pelo Oovêrno está
longe de corresponder à ne-
cessidade de desbaratar e

esmagar o complot em mar-
cha. Para Isso nào bastam
medidas como o afastamen-
to do general Peri da che-
fia do II Exército, com a
sua transferência para o
EMFA; ou de um ou outro
oficial. O que se impõe é
uma açào coordenada e re-
soluta contra os gorilas. ao
lado de medidas decisivas
no plano político, especial-
mente as que se referem à
politlea económlco-finan-
celra. atingindo-se assim as
próprias bases em que se
apoiam as forças golpistas
para a sua conspiração an-
«nacional e antidemocrátl-
ca.

Em tudo Isso. cabe às
forças nacionalistas e de-
mocrátlcas, às grandes mas-
sas-populares e aos traba-
lhadores, especialmente, o
papel fundamental. De suas
denúncias o sua luta eon-
tra o golpismo, de sua prea-
sào constante • sempre
maior sobre o Govêmo, do
avanço de aua unidade a
sua organização dependem,
enfim, a derrota do entre-
guismo e a vitória da eau-
sa patriótica e democrática
no Pais.- --¦¦»¦ —

% 
-

fiem

,.*.. "M9.IMI -VIVwO) 99S».: au%n9atjur\y • mnweo OntomO

Modificação do governo
Neste últimos dias surgiu

com novo1 vigor nos basti-
dores do Congresso o movi-
mento pela modificação
do atual Oovêrno. As ra-
zões do recrudescimento
dessa pressão prendem-seao fato de ser por demais
evidente e rotundo o ira-
casso dá linha geral da po-litica de conciliação do Oo-
vêrno. ' - -

Por que fracasso? De um
lado, ò povo sente que seus
prt>, emas mala prementesnão são resolvidos, o queobriga òs trabalhadores a
uma dura luta em defesa
de seus.-salários, de outro' lado, do ponto de vista poli-tico, o governo não conse-
guiu avançar no erminho
da realização dé certas re-
formas'incluídas no pro-
grama do PTB e certas me-
didas como o monopólio daimportação de óleo cru, aencampação de Capuava, o
estabelecimento da coope-
ração econômica com os
paises socialistas, a aplica-
ção da. lei que regulamenta
a remessa de lucros, etc,Nada disso ainda se efe-
tivou. Esta politlea tímida
e inconseqüente-do presi-dente da Repúblka em re-
1 ação ao Imperialismo (re-
firo-me aos fatos e-nào aos
discursos presidenciais) ralconduzindo ao adiamento
da solução dos problemasmas desperta o ódio ».,»,/agitação desesperada dós
setores, mais reacionários. *

O maia interessante é quetais grupos, sentindo as va-
cilaçoes presidenciais, nào

deixam de contra-atacar
com virulência, utilizando
as tribunas do Congresso e
a grande imprensa, hoje
por eles quase totalmente
controlada; e a agitação
conservadora, que tem co-
mo centro Lacerda, serve
como cobertura para a mais
deslavada articulação gol-
pista no seio das forças
armadas. Nesse quadro,
sente-se que a Insistência
do Oovêrno em prosseguir
com essa política pode ser
o caminho mais direto para
o suicídio político, Á auto-
rldade presidencial já é
prontamente posta em dúvi-
da, e a oficialidade golpista
levanta a cabeça sem temor.
Paralelamente, amplia-se a
revolta nas mais amplas ca-
madas populares que sentem
duramente as terríveis" con-
seqüências da inflação.

Para tornar ainda mais
grave o panorama, devemos
assinalar o recrudescimento
da brutal pressão dos lan-
quês que objetiva alterar
alguns pontos da política
governamental julgados ina-
ceitáveis, desde que se con-
sideram como "donos do
quintal da América Latina".
Prevendo-se o reforçamen-
to dessa pressão imperia-
lista em decorrência do gol-
pe dé Estado verificado nos
Estados Unidos com o as-
sassinato do presidente Keh-
nedy.

Bis ai todo um rosário de
motivações que podem con-
duzir a uma modificação
sensível, na política go-
vernamental. Deve-se com-

preender porém que exis-
tem poderosas forças que
procuram Impedir esta
guinada desde que se bene-
ficlam da atual politlea.
Entre essas forças, encon-
tra-se o PSD que tira gran- .
des proveitos de sua parti-
cipação no Oovêrno, en-
quanto ganha tempo e con-
dlçôes para se lançar na
disputa eleitoral e até mes-
mo, a curto prazo, numa
manobra para a decretação
do "impeachment" do Pre-
sidente Goulart.

De qualquer modo, a solu-
ção do impasse dependerá•^m grande medida da par-ticipação das correntes po-
pulares na aguda luta em
torno da exigência de se
constituir um governo na-
cionalista e democrático no
TBrasil. i

AJUDA A
NOVOS
RUMOS

Amigos FCB 52.000,00
Amigos de Cosmos

(Rio — GB) .... 1.000,00
Moradores de Bem-

fica (Rio — GBI 1.400,00
Moisés Calina (pa-

ra NOVOS RU-
MOS sair diária-
mente). Rio — GB 10.000,00

A. Rodrigues (Fia-
mengo - Rio - GB) 100,00

Amigos de Petró-
polis ' (meses de
abril a agosto).. 10.000.00

Albatroz (Rio - GB) 400,00
Helen (Rio — GB) 400,00

Moiiopéllo pri ominelpaçio do café
O deputado Marro Antônio

Coelho apresentou na ("Amara
projeto de lei Initltulndn o mono-
pólio estatal das exportações de
café, Constando de 15 artigos, o
piojeto estabelece que "ns opera-
ções relacionadas com a exporta-
çào de café para outros paises cons-
tituem monopólio dn Unlán". o
monopólio será exercido através do
Instituto Brasileiro dn Café. como
órgão fixador e flscallrador dn po-
litica econômica do café, •• de uma
sociedade por ações -• a Café Bra-
sllelro S. A. —¦ (Brnxrnféi — como
órgào executor do monopólio. O
capital da empresa será de 10 bl-
Ihões de cruzeiros, dns quais a
Uniào subscreverá pelo menos 60r;.
podendo o restante ser subscrito
por pessoas Jurídicas dc direito pú-
blico interno, por brasileiras natos
residentes no Brasil ¦< por firmas
de que façam parte somente rldn-
dàos brasileiros.' A Brascnfé terá
por objeto a compra, o transpor-
te, o beneficlamento, a armazenn-
gem, a Industrialização e a venda
do café para o exterior, assim como
no Brasil.

Ainda de acordo com o pro-
Jeto, toda essa atividade e também
a exportação de café para o es-
trangeiro poderão ser exercidas, a
titule precário, por firmas parti-
culares, desde que a totalidade do
seu capital social pertença exrlu-
slvamente a pessoas, físicas brasl-
leiras. Em outras palavras, sômen-
te ficarão excluídas da comerclali-
zaçào do' café brasileiro as firmas
estrangeiras — praticamente em
número de seis — que ora a con-
trolam em prejuízo do Brasil. Essa
discriminação patriótica é que ex-
pllca a conduta de alguns jornais .
que, ao mesmo tempo em que ba-
Usavam de "projeto comunista" a
Iniciativa do deputado Marco An-
tonto, sonegavam aos seus leitores
o breve texto do mesmo, ou, ao
menos, seus aspectos essenciais.

Contam, assim, êwei porta-vocea
dn Anderson Clayton, da American
Cofrec Leon Israel, etc, areglmen-
tar contra o monopólio proposto
certos setores da opinião pública
e. em particular, as quatrocentas
r poucas firmas médlaa e peque-
nas — quase tôdas nacionais —
que participam na exportação de
café,

De fato, o projeto Interessa em
grau excepcionalmente grande nào
apenas à economia nacional, em
geral, como aos próprios exporta-
dores brasileiros, que passarão a
ter um campo Incomparavelmente
mnls favorável para operar, uma
vez afastadas as seis grandes flr-
mas americanas dominantes, que
controlam a oferta e a procura do
produto e estabelecem preços ao
snbor de suns conveniências. São
essas mesmas firmas estrangeiras
as principais responsáveis pelo fa-
to de qup o nosso comércio de cofé
permaneça dentro de moldes colo-
nlais — como "economia dc beira
de prnla". na expressão do econo-
mista Cld Sllveirn. Efetivamente,
apesar dc sermos o maior produtor
mundial de café, nào nos destaca-
mos por uma conduta ativa no
merendo internacional. O Brasil
depende decisivamente do café
para manter suas correntes de lm-
portação, mas, exceção feita ültl-
mamente a uma firma brasileira,
nào registrn nossa história nenhum
esforço mnlor no sentido da con-
qulsta de novos mercados, do for-
falecimento do nosso poder de ne-
goclnçno e, cm última análise, d»
garantir preços compensadores
para nosso produto. As firmas
particulares, a quem deveria caber
essa tarefa fundamental, revela-
ram-se extremamente débeis em
face do poderio dás seis america-
nas, de sorte que a presença do
Estado se impõe para corrigir essa
anormalidade.

A Chantagem do
mentoOrça

O governador conseguiu,
por melo de aa malabac
rimo, qué a Catara"
aprovasse • orfaaMate.de
1964. Essa «provação foi
antecipada dc uma serie
de episódios. Como se w-
be, a proposta orçamenta-
ria inicialmente aloobte-
ve aprovação. Era extre-
mamente obscura. Nio
lasia discriminaclo im*
despesas. Por maiores que
fassem «• esforças dos
deputados que dio apoio
ao sr. Lacerda, tornou-se
necessária a. elahoraçâb
de um substitutivo. Pro*
curava-se, désse modo,
nos arraiais governistas,
apresentar uma satisfação
aos que objetavam contra
• falta de clareia da pro-
posta originária do Pala-
cio Guanabara,

No entanto, ainda
quando se ' elaborava o
substitutivo do -Orçamcn-
to. já se sabia que éle
apresentaria as mesmas
falhas do documento an*
terior. Nio eram claras as
destlnaçOes de elevadas
quantias. O estilo em que
se apoiaram os elaborado-

r«a 4o seiMtHutivo para-
cia destinado a encobrir

,a-oSa a explicar • qué
•avia «n sea conteédo.

Logo que ae confir-
m>u que • substitutivo
apresentava aa mesmas
falhas-da proposta do go-vernador, começaram a
surgir protestos c adver-
téncias aa oposição. Eu
mesmo, além dos depu-
tados Sia vai Palmeira,
Hércules Corrêa e ou-
tros, chamei a atençlodos
representantes lacerdistas
para a.s prováveis conse-
qiirncias da chegada a
plenário de um substitu-
tivo nio satisfatório.

Hoje está claro que os
senhores representantes do
situacionismo desejavam
colocar a Assembléia em
lace de um lato consuma-
do. Com efeito, sexta-fei-
ra da semana passada,dia em que se encerrava
o prazo.para a aprovação
do Orçamento, chegou á
Câmara, ás dez horas da
manha • substitutivo,
constante dc 373 páginasdo Diário Oficial. Como
examinar tudo aquilo en-
tre dez horas da manha e

meia-noite" Os deputados
govcrnlstas culparam peloatraso, maa injustamente.
a Imprensa Oficial. ÊJes
próprios, os elaboradores
do Substitutivo, é que fo-
ram o* causadores àa
atraso. Além disso, nia*
giiém se lembrou de dis*
tribuir antes o Substituti-
vo em cópias aiimeografa*
dss, o que permitiria ua
estudo da matéria dentro
ém prazo regimental da
votação.

Os homens que dio
apoio nà Aaaembléia ao
sr. Lacerda queriam res-
ponsahillzar a oposição,
queriam que ò governa*dor, sem orçamento, pas-sas.se por vitima. Désse
modo a Câmara seria res*
ponsabilizada pelos fra-
casso-, administrativos do
sr. Lacerda. Compreen-
dendo qne se tratava de
uma manobra, a oposição
permitiu a aprovação da
Orçamento denunciando,
contudo, sua imperfeição
e • processo usado. para
que obtivesse votaçSo.
Um processo que nio tem
nada de limpo. Umachan*
tngem política.
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poulo moile limo

A revista "Problemas da Paz e
do socialismo" elabora um plano
de melhoria de trabalho e de au-
mento dc difusão em 1964. Êsse
plano terá êxito maior ou menor,
conforme seja o apoio que lhe de-
tem as entidades e pessoas inte-
réssadas na leitura e no estudo das
matérias que "PPS" divulga.

Nas páginas de "PPS" reflete-
se a experiência da luta pela paz
e pelo socialismo, em artigos de um
dirigente do tipo de Duelos, ao in-
terpretar o verdadeiro papel da
União 8oviétlca no desenvolvimen-
to da revolução mundial, ou num
trabalho de Max Relmann sôbre o
que se passa na Alemanha Ociden-
tal, onde o Partido Comunista, o
veterano partido de Ernest Tael-
mann, enfrenta hoje a reação dos
revanchlstâs de Bonn, assim como
ontem resistia ao terror nazista.
Exemplos do trabalho revoluciona-
rio no Japão ou na Colômbia, na
Transjordânia ou na Itália, em
Portugal pu na Índia, são transmi-
tidos nas páginas de "PPS". Estu-
dando esses exemplos, essas expe-
riéncias, poderemos compreender
melhor os problemas de nossa pró-
pria terra.

Ha mais de um século lança-
va-se no Manifesto Comunista a
palavra de ordem "Proletários de
todos os paises, uni-vos!" Essa pa-
lavra de ordem Inspira o interna-

cionallsmo proletário. O ínternacio-
naiismo proletário é fruto das 11-
ções dos grandes mestres do mar-
xismo-lenlnlsmo. Engels, num ar-
tigo escrito em 1848, sôbre á come-
moração internacional, em Londres,
da fundação da república france-
sa de 1792, assinalava a lmportàn-
cia do lnternaclonalismo proletá-
rln. Observava que os trabalhado-
res de todos os paises tém os mes-
mos interesses e o mesmo inimlRo
e que por isso lutam pelo mesmo
objetivo. Nisto reside um dos fato-
res de vitória nas pelejas enca-
beçadas pela classe operária, pois
enquanto a burguesia, em cada pais
tem interesses particulares, o. pro-letariado, em todo o mundo, bata-
lha pela mesma causa. Assim, tém
um sentido de insensatez ou de
simples traiçõp.s as tentativas de
divisão dos trabalhadores de todos
os paises. de desunião dos prole-tários de todos os paises. • •

Nos paises do tipo do Brasil,
em luta contra a espoliação estran- -
gcira, o interesse da classe operária
coincide com o da -imensa maioria
do povo. Por isso, o internacionalis-
mo proletário é também fator de
vitória do povo brasileiro.

A fidelidade ao principio do in-
ternacionalismo proletário consoli-
da-se no decorrer de nossa própriaação e no estude da experiência re-
volucionária de todos os povos. O
estudo dessa experiência revolucio-
nária, nos combates pela paz e pelosocialismo, é facilitado com a lei-
tura dc material que nos oferecem
as páginas de "PPS".

Rio de Janeiro, 6 a 12 de dezembro de 1963 mTtaT 3
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UMA RESSURREIÇÃO

A^^^
Em Min*,

no !¦• Hospital
do Diatrl-
to Zavodskl.
um homem,
ainda Jovem,
esteve morto
durante 43
minutos, vol-
tando à vida
«>m o auxilio do um coração artificial.
A morte clinica do Jovem fora atestada:
o coração havia cessado de bater. Pas-
sadps 38 minutos, o professor S. Llbovabriu a caixa toráxlca e fez « conexão «Io
aparelho ao coraçflo morto. Seis minutosdepois, apareceram os primeiros sintomas

de vida. Durante 18 minutos, o coração
artificial trabalhou, e restabeleceu porcompleto » atividade d» coração do jo-vem. A pressão arterial voltou á norma-
lidado e. um dia depois, o doente voltava
a si. Falando à imprensa, o professorLlbov disse que nào foi » volta à vida,
depois de 43 minutos, o <|tic .surpreendeu,
mas o fato do restabelecimento completo
da atividade do cncófãlo, depois de tanto
tempo decorrido.

EXTINTA A BRUCELOSE

A liquidação da bruccluse do gado. le*
vada a efeito durante os anos <io 1'odor
Popular é um dos mais signlflrativos
êxitos da ciência o da prática veterinária
na Bulgária. L'm 11*2-1, apareceram os pri-meiros casos no pais: a doença íol Intro-
duzida com a importação dc touros da Ku-
ropa Central e Ocidental. Km 1947, regls-
traram-se 1073 casos em lõ-r> povoaçôcs ila
Bulgária. Com a aplicação de métodos
científicos, controle, medidas profundeis,vacinas c liquidação dos focos dc infec-
çào. em 1937 desapareceu a brucelose do
gado. Nos seis anos posteriores, prosse-
guiu o cnntrólp sistemático do gado, mas
não se registrou um único caso.

INDÚSTRIA NAVAL

Há 15 anos, era lançado ao mar n pri-
meiro navio construído na Polônia, nos
Estaleiro de Gdansk. Era o S. S. Soldnk.
Iniciava-se no pais a importante indús-
trla. Em poucos anos, f-sses estaleiros pas-
saram a figurar entre os maiores do mun-
do, ocupando atualmente o primeiro lugar
na construção de barcos de pesca. Atual-

mente, são ali construídos modernos bar-
cos de motor, para diversos fins, com um
deslocamento de 12.000 toneladas. Nos
35 anos transcorridos, os estaleiros de
Gdansk já terminaram 368 unidades, rom •
um deslocamento global de 1.464.000 tone-
ladas. Intensos trabalhos de modernização
no sistema de produção são feitos também
cm Gdansk.

PLANTAS FÓSSEIS

Uma rica variedade de fósseis de
folhas, flores e frutos foi descoberta re-
centemente nas proximidades da aldeia
Sharrwang, província de Shantung, na Re-
pública Popular Chinesa. Os fósseis es-
tavam nos estratos de cinzas vulcânicas,
• estão tio bem conservados que até mes-
mo a ajàoroflla daa plantas ficou intacta.
Trinta • novo variedades de plantas íos-
enteadas ato Idênticas a algumas plantas
•onteinporftneas japonesas. A aldeia Shan-
wang o seus arredores tinham uma rica
flora, há 25 milhões de anos. Segundo os
geólogos, essa interessante formação de-
veu-se a uma erupção vulcânica que ar-
rastou as plantas entre as cinzas, até os
lagos.

MECANIZAÇÃO DA ORDENHA

Mais de 60%
da produção
de leite dos
dez primeiros
meses de 1963,
na República
Democrática

Alemã foi ob-
tida com au-
xllio de mais
de 22.000 Ins-
talaçOes de or*
denha. Dessa forma, a RDA figura entre
o« paises mais avançados do mundo, no
que respeita á mecanização desse setor.
Estima-se que, em 1970, toda a ordenha
manual terá desaparecido completamen-
te. Essa informação foi transmitida em
uma conferência dá Câmara da Técnica,
organização de engenheiros da RDA, queatualmente é celebrada em Leipzig. Mas
de 400 cientistas e técnicos do país, assim
como convidados da União Soviética,
Tchecoslováquia, Polônia. Rumânia e Bul-
gària, participam do conclave.

19 ANOS DEPOIS

A produção global da Rumânia au-
mentou de seis vezes, em 1962, em rela-
ção a 1938. Algumas dados: em 1938 pro-duziu 284 mil tonelada* de aço. e em 1962,
2.451,000 t; 133.000 t de ferro fundido,
para 1.511.000 t no ano passado; 2.826.0001
de carvão, para 9.589.000 em 1962; 95.000 t
de açúcar, para 342.000. Na Rumânia ío-
cialista apareceram ou estão sendo desen-
volvidos ramos industr^iis que nem si-
quer existiam no pass&-.o. Tratores, ca-
minhôes, ônibus, máquinas-ferramentas
para o corte de metais, locomotivas pie-
sel-elétricas, rolamentos, adubos quimi-
cos, etc. São passados 19 anos que o an-
tigo regime foi substituído.

MINEIROS NOS DOIS MUNDOS

A CGT francesa divulgou um estudo
comparativo sobre a situação dos mineiros
soviéticos. 40 anos depois da Revolução, •
os seus colegas da França. Nas minas so-
viéticas, a jornada é de seis horas, en-
quanto nas francesas é dp oito. Os minei-
ros da França só depois de vinte anos rie
trabalho no fundo têm direito a trinta dias
de férias pagas. Na URSS, ao mineiro com
dois anos de trabalho exposto ao pó são
concedidos trinta e nove dias de férias.
Na França, os mineiros dispõem de uma
só casa para passar suag férias, em Na-
poule, criada pelos militantes da CGT em
1946. Enquanto isto, no ano de 1961, ....
230.000 mineiros soviéticos e suas fami-
lias passaram duas semanas de férias nas
casas de repouso administradas pelos
sindicatos, a . um preço muito baixo.
Na URSS, a medicina preventiva Venceu
a silicose, enquanto na França êsse mal
continua dizimando os trabalhadores.

Bettancourt: Violência e Terror
Sustentam a Espoliação da Venezuela
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Em que quadro político-eleitoral transcorreram as
eleições presidenciais e le-
«Islativas de l.° de detém-
bro, na Venesuela? Quacondições determinaram aFrente de Libertação Nacio*
nal a exortar o povo a aba-
ter-se eleitoralmente? Em
entreviste concedida a NO-
VOS RUMOS, Marco Ne-
arón, representante da FLN,
esclareceu estas questões.Abordou também a situação
econômica da Venesuela e
a real atuação que as or-
Ranizaçòes revolucionárias
vêm mantendo em sua luta
contra o governo entrcguls-
ta e ditatorial de Romulo
Botancourt.

Posição Inicial

Qua*hdo, no comòço da
campanha eleitoral, os dl-
.-lRentea da FLN e dos par-
tidos revolucionários Julga-
vam ser possível derrotar
eleitoralmente o governo,
dois problemas fundamen-
tais tinham de ser resolvi-
dos: formar uma frente
única de oposição agrupa-

. da em tomo de um candl-
dato único; mobilizar as
massas com um programa
nacionalista e democrático,
a ser defendido por essa
frente.

tsto último problema era
essencial. Betancourt írus-
trará as esperanças do povo
que, nas eleições de 1058,
havia comparecido às umas
com entusiasmo: o pais en-
trou em crise econômica, e
a reforma agrária transfor-
mou-se numa farsa. Em
conseqüência, debllltou-se o
apoio que as massas pres-tavam ao governo; o partido
de Betancourt, Ação Demo-
cràtlca, dlvIdlu-se nesse
período: o partido de Jóvl-
to Vlllalba, União Republl-
cana Democrática, que par-tlcipava da coalizão do go-verno, dela se retirou porocasião da conferência de
São José da Costa Rica. ao
negar-se a seguir a política
de Betancourt, de apoio ao
Departamento de Estado
norte-americano na agres-
são contra Cuba.

Betancourt, então, buscou
o apoio da alta organização
Importadora e dos setores
mais reacionários do exér-
cito. Em conseqüência dessa
política, Já no Inicio de 1962
o govémo se encontrava to-
talmente Isolado, e desapa-
receu por completo aquele
fervor que animara o povo
venezuelano nas eleições de
1958.

PlflfOIOIMCi
Nacionalista

A forma de mobilizar as
massas para o processo
eleitoral do corrente ano
teria de ser, evidentemente,
oferecer-lhes uma platafor-
ma de govémo muito con-
creta e nacionalista, que as-
ainalasse com precisão: a
atitude a ser tomada quan-
to ao petróleo e ao ferro ve-
nezuelanos; o tipo de refor-
ma agrária a ser realizada
e como aplicá-la; a posição
diante do exército; a politl-
ca exterior a ser seguida,
tanto a respeito dos Esta-
dos Unidos como dos de-
mais paises do mundo; e,
sobretudo, as classes sociais
em que o novo regime Iria
apoiar-se.

Candidatos «o Negam

Os dirigentes da FLN e
dos partidos revolucionários
de vanguarda apresentaram
estas questões aos cândida-
tos de oposição — Jóvlto
Vlllalba, Wolfgang Larra-
zábal e Raul Ramos Olmé-
nez, mas nenhum deles quis
abrir mão de Sua cândida-
tura nem se comprometeu
com a elaboração de uma

Slataforma 
de govémo noa

tomos acima referidos. Esta
atitude de tais lideres foi
grandemente preju-
dlclal: fragmentou a oposl-
ção, reduzindo-lhe as pers-
pectivas de vitória pelo voto,
e manteve o desânimo das
massas populares, tanto as-
sim que, um mês antes do
término do periodo de Ins-
crlção eleitoral, apenas 30%
do eleitorado havla-ae Ins-
cri to.

Golpe de Estado

Nesse período, precisa-
mente no mes de outubro,
foi que Betancourt ordenou
a detenção ilegal dos 26 par-lamentares do Movimento
de Esquerda Revolucionária
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GREVE RO PRESIDIO
Para manter a Venezuela submia*

na ao imperialismo norte-americano,
Betancourt implantou um verdadeiro

• regime de terror naquele pais, pren-
dendo indiscriminadamente todos aquê*
les que, patriòticamente, alçam sua vos

em defesa das riqueza* de sta pátriae da liberdade de seu povo. Na foto,
uma daa muitas «greves de fome» queos presos políticos vêm realizando nos
cárceres da ditadura de Betancourt,
reclamando pelo restabelecimento das
liberdades democráticas.
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VITIMA Dft DI8EP0L
José Grefório Rodriguez, militar*-

te da luta clandestina contra o ditador
Peres Jimenec, foi assassinado em Cs-
raças, nos ealabouçoe da DIGEPOL, a

polícia política ds Bettancourt t uma
das dezenas de vitimas dos beleguins
qne ruites serviram a Jimenes e hoje
ser'em a Romulo.

e do Partido Comunista, queaté hoje continuam presos.Êsse ato governamental foiInterpretado pela FLN, etambém pelas demais fór-
ças de oposição, como umverdadeiro golpe de Estado.
O govémo Betancourt trans-
formara-se num govémoIlegal e antlconstituclonal.

FLN Decide: Abstenção

Considerando a lmpossl-
bllldade de encontrar um
candidato único de oposição,
a conseqüente fragmentação
das forças contrárias ao go-
vèmo. a quase nula perspec-tiva de vitória nas eleições,
a descrença evidente do
eleitorado em que as elei-
ções fossem o caminho para
a emancipação e o desen-
volvfmento da Venezuela, a
atitude repressiva e anti-
constitucional do regime de
Betancourt — foi que a FLN
decidiu ordenar a todos os
seus adeptos que se absti-
vessem de votar, e exortar
o povo a não acorrer ás
urnas eleitorais em 1.° de
dezembro. Assim decidindo,
a FLN se negava a prestar--se como instrumento desta
grande farsa destinada a
enganar o povo venesuela-
no e a frustrá-lo uma vez
mais na luta pelas suas Jus-
tas reivindicações.

Que São as FALN

As Forças Armadas de Li-
bertaçao Nacional (FALN)
surgem da necessidade de
responder à violência do go-
vèmo Betancourt, que, des-
de o seu primeiro ano de vi-
gêncla, mostrou qual seria
sua política quanto ás ca-
madas populares: reprimiu
violentamente uma mani-
festaçáo pacifica de desem-
pregados diante do Con-
gresso Nacional, fasendo

quatro mortos e /árlos fe-
ridos. Postertorm» nte, man-
dou grupas amados assai-
tarem três sindicatos de
trabalhadores na Indústria
petrolífera e lançou a poli-
cia contra a população dos
bairros humildes de Cara-
cas, que se opunha à politl-ca governamental. O ponto
alto dessa situação chegou
quando, pela televisão, o
próprio Betancourt decla-
rou que a ordem que ti-
nham o exército é a policiaera a de "disparar primeiro
e averiguar depois".

Diante desse processocrescente de violência go-vemamental e de íechamen-
to dos caminhos legais do
luta, os setores populares e
as suas vanguardas se sen-
tiram obrigados a dar lnl-
cio à preparação para uma
luta que necessariamente
acabaria sendo clandestina
e armada. Assim é que, em
1962, surgem as FALN, bra-
ço armado da PLN, organl-
zação esta que agrupa todas
as camadas nacionalistas e
democráticas do povo vene-
zuelano, e na qual mllltam
desde católicos praticantesaté os comunistas.

As Ações da FALN

As FALN, apesar do ca-
ráter que pretende dar-lhes
o governo, condena o ter-
rorismo por ser uma forma
de luta não-revoluclonárla.
Suas ações podem classlfl-
car-se em 3 grupos: de sa-
botagem contra aa empresas
imperialistas, porque estas
espoliam a riqueza do povovenezuelano; ações contra
quartéis e depósitos de ar-
mas do govémo, a fim de
pôr êsse armamento.a ser-
viço do povo; ações de pro-
paganda, tais como o se-
qüestro de Di Stefano e do
navio Anzoátegui, sem que
se cometa dano a nenhuma

pessoa ou objeto seqüestra-
do. Pela forma como se rea-
lizam, essas ações nada têm
de terroristas, mas sim que
estão impregnadas dé um
profundo conteúdo revolu-
cionário.

Não obstante, o governo
de Betancourt e a imprensa
Imperialista e pró-imperia-
lista continuam a apresen-
tar as FALN como uma or-
ganização terrorista; e o
govémo chega ao cinismo
de cometer éle mesmo aten-
tados terroristas para de-
pois imputá-los às FALN.
Porém, Jamais conseguiram
provar, diante de nenhum
tribunal, a veracidade des-
sas acusações, e algumas
delas foram desmentidas
até mesmo por pessoas In-
suspeites de simpatizar com
as FALN.

A própria sobrevivência
das guerrilhas rurais aos
grandes cercos que o govêr-
no lhes tem feito e a luta
mesma que, a despeito de
toda a repressão, mantêm
nas cidades as Unidades
Táticas de Combate das
FALN, só podem expllcar-se
por um apoio militante do
grosso da maioria da popu-laç&o venezuelana. Ao con-
trário, o progressivo Isola-
mento do govémo demons-
tra. por sua vez, como sua
política de caráter típica-
mente ditatorial e, portan-to, terrorista, é condenada
por toda a população.

Cárcere s Tortura

Devido a Isto, a Institui-
çao característica do regi-
me de Betancourt é o cár-
cere, para onde, cedo ou
tarde, vão todos os pátrio-tas, independentemente desua posição política. E o ex-
tremo a que chegou o uso
da tortura por parte da Dl-
reção Geral da Policia e de-mais corpos repressivos se
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mede pela morte de 9nti
Orcgórío Rudriguca e Anto-
nlo Vasquts Lstorre, os
quais, segundo comprovaram
as comissões de inquéritos
da câmara de Deputados,
morreram nas mace doa
torturadores policiais,

Nem a posição de parla-mentar fo) respeitada: vlo-
lando todas as normas es-tabelecidas pela Constitui-
çio, Betancourt ordenou adetenção de 26 congressistas
de oposição, estando entreos capturados o senadorJesus farta, o grande pa-trlota que por longo tempoesteve preso nos cárceres daditadura Pérei Olménez, e
os deputados Eduardo eGustavo Machado, Oulller-
mo Garcia Ponzo, Jesus Vi-Isvlzenslo e Jesus Maria ri-
sal. Êste último era o vice-
Bresidente 

da Câmara doseputedos.
Atualmente, há cerca deS mil presos políticos naVenezuela, nos campos deconcentração das.ilhas Ta-carlgua (lago de Valencla)e Orchlla (mar do Caribe),* de Santa Helena de Vai-ren, e nos presídios comuns.

Situação Econômica

Alguns' poucos fatos de-
. monstram o que foi a poli-tica econômica de Betan-

court. Apesar de a Venezue-
Ia produzir hoje o dobro do
petróleo que produzia em
1950, o numero de empre-
gados na industria petroli-fera reouzlu-se à metade do
que era então; e, por decisão
unilateral das empresas pe-troliferas, a Venezuela re-
cebe multo menos em dlvi- -
sas pela exportação de pe-tróleo do que recebia em
1958, não obstante o aumen-
to da produção.

A Venezuela, após seis
anos passados desde a que-da da ditadura Pérez Olmé-
nez, nfto deixou de ser um
simples provedor de um só
produto aos EUA; e assim o
petróleo significa 70% dos
recursos cambiais daquela
nação, na qual, por outro
lado, se concentram hoje
•0% das inversões norte-
americanas em todo o con-
tlnente latino-americano. A
chamada Empresa Nacional
de Petróleo, que se supunha

. dever resgatar das mãos dn¦ Imperialismo '¦ 
esse recurso

econômico fundamental, não
passou de uma pequena em-
presa comercial dedicada a
vender uma percentagem
mínima da gasolina elabo-
rada pelas empresas Impe-
rialistea na Venesuela.

A reforma agrária foi
uma fama total, e se ba-
seou na colonização e na
compra de alguns latifún-
dios a preços exorbitantes,
pagos com o dinheiro do
povo. A situação é tal que oEstado de Zulia, um dos
mais ricos do pais, prlncl-
pai produtor de petróleo e
gado, foi declarado recente-
mente em estado de emer-
góncia, devido à profundacrise econômica que o co-
move. E o desemprego ab-
soluto chegou à Incrível ci-
fra de 10% da populaçãotrabalhadora, aem se falar
no subemprégo nas rida-
des e nos campos, onde a
maioria da massa campo-
nesa tem uma economia deautocohsumo.

Intervenção Ianque
* provável que os Estados

Unidos enviem seus fuzilei-
ros navais para intervir na
situação venezuelana, repe-
tlndo assim o atentado quecometeram contra o movi-
mento revolucionário da
Guatemala em 1953 e quetentaram cometer contra
Cuba em 1982. Mas o povovenezuelano não teme essa
agressão, porque sabe que,ante a .firme consciência
revolucionária e a excelen-
te organização de sua van-
guarda, a bem armada fôr-
ça norte-americana não
pode mais que retardar o
processo revolucionário daVenezuela, mas nunca detê-
lo.

Ademais, os Venezuelanos
não acreditam que sua luta
seja simplesmente local:
estão convencidos de que a
América Latina ê uma só e
que o que acontece em um
de seus paises afeta neces-
sàriamente a todos os de-mais. Ê por isto que con-
fiam profundamente, além
de em sua própria força, nasolidariedade militante que.toda a América Latina ha-
verá de dar i revolução ve-
nezuelana.
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MORDAÇA
Atualmente, há cerca

de 5 mil presos políticos
na Venezuela. Para os
três campos de concen-
tração, situados nas ilhas
Tacarigua e Orchila e em
Santa Helena de Vairén,
são enviados os lideres
patriotas. Em passeata
pelas ruas de Caracas,
um grupo de moças ma-
nifesta a essência do re-
gime implantado por Be*
tancourt: a lei da morda-
ça.

HOMI FIOCURA OS FOBTIS
O primeiro»^- ministro bri-

fr Afk u,)|ro> •*••<•
,SJ VT Douglas-
/TL-Pa Home. dUie

J //7 ^V MUr <*»»PO»t>»
C^j« S a lançar mão

de todos os
recuraos «It—
plomátlco* pa*ra conseguir
uma verdadei.
r» coexistên»
ela entre o
Ocidente e o
Oriente, maa
náo como
mediador nu
intermediário.
Acrescentou o
prtinifr Ho-

me que os Interesses de seu pais exigem
que mantenha a mais estreita cooperação
e sllança com os Ksta.los Unidos, porque"é do lado norte-americano que está a
fúrça '. K' um argumento digno no homem
que foi iiiiimn colaborador de Cliamber-
lain, no Ai ôrd» de Munique. Naquela épo»
cm, pensava éle, a força estava uu laüu uo
Hítler.

DIREITO DE GREVE

O Congresso norte-americano deu um
protundo golpe no direito dc g>cve, ao
aprovar a- iet sóbre o arbitramento obri-
galório dos conflitos trabalhistas. A lei Jol
aprovada oito horas antes do momento
fixado pelos ferroviários - de declarar-se
em greve. Os ferroviários dos EUA lutam
contra as dispensas em massa, que dei-
saram sem trabalho a dezenas de milha-
res de companheiros e que agora vão aíe-
lar a outros 65.000. A nova lei. não só
impede a greve, como ameaça seriamente
as conquistas de todos os trabalhadores
norte-americanos. Charles Luna, presiden-
te da Associação dos Ferroviários dos
EUA, afirmou que se trata de uma lei
nefasta, que abre um perigoso precedente
e que constitui a primeira lei de uma di-
taaura econômica.

QUANTO CUSTA A GUERRA

Estende-se em Portugal uma onda de
manifestações, protestos e intensa agita-
çào.pelas reivindicações econômicas e so-
ciais de vastas camadas dos trabalhado-
res e do povo. A propósito da inauguração
dc uma ponte, de Arráhlda, que custou
224.000 contos, um órgão da imprensa sin-

dlcal portuguesa mostrou que a guerra que
Salazar trava na África, para manter a

ferro e fogo as colônias portuguesas, custa
ao pais 20.000 contos por dia. Isto é, em
pouco mais de uma semana de guerra
gasta Salazar tanto quanto o valor de
uma obra de engenharia.

EXEMPLO DE SOLIDARIEDADE

Os portuários de Copenhague nega-
ram-se, recentemente, a descarregar um
barco sueco, o "Lomaren", porque trans-
portava mercadorias da África do Sul. Oa
tribunais do pais condenaram o sindicato
dos portuários a pagar uma mult» de 8.000
coroas dinamarquesas, e várias outras
entidades. a multas também expressivas.
Além disso, vários trabalhadores foram
individualmente condenados a pagar ao-
mas elevadas. No entanto, a população dl-
namarquesa organizou coletas para pagar
todas essas multas, solldarizando-se com
os portuários pela luta contra o regime
de terror e "apartheid" imposto pelo go-
vèmo sul-africano.

Rio de Janeiro, 6 a 12 de dezembro ds 1963

FRANCO NAO É CRISTÃO

O abade beneditino de Montserrat, D.
Aurell M. Escarre, disse em entrevista ao
diário parisiense "Le Monde" que o re-
gime espanhol chama-se cristão mas não
obedece aos princípios básicos do crlstla-
nismo. Acrescentou éle que a existência
dos presos políticos constitui um "dos as-
pectos mais penosos do regime". E disse
que há prisioneiros na Catalunha que se
encontram nos xadrezes por t» terem ne-
gado a assistir a missa. Denunciou tam-
bém as tentativas do governo de Franco
de liquidar o idioma catalão, a pretexto
de que se trata de uma província sepa-
ratista.

matuta AINDA PROVOCA 
'

Um crimi-
noso de guer-
ra nazista es-
tá atualmen-
te nos Esta-
dos Unidos,
mantendo
conversações

com autorida-
des militares
do Exército
norte - ameri-
cano. Trata-
se do inspe-
tor geral do
Exército
da Alemanha
Ocidental, ge-
ncral Foerts-
ch, condena-
do por trlbu-
nais sovlétl-
cos, que man-

tém entendimentos com o general Taylor,
chefe do Estado-Maior dos EUA. O pro-
pósito de sua viagem é assegurar o apoio
dos Estados Unidos aos preparativoi
agressivos dos generais nazistas.

CIVILIZAÇÃO TEXANA

Foi encontrada morta, em Amarnuo,
no Texas, uma mulher de 27 anos, Mildred
Fournier. Os exames revelaram que havia
sido violada e, posteriormente, estrangu-
lada. Seu marido, sargento da Aeronáuti-
ca estava na ocasião em serviço. Acha a
policia do Texas — de ifio boa fama —
que o crime está vinculado aos atos de um"estrangulador fantasma", de Boston, que
usa métodos Idênticos. E* o reinado de
Ruby, o novo herói da mocidade texana.

GOVERNO REPRESENTATIVO

Na Coréia do Sul realizaram-se elei-
ções. Livres, democráticas, representati-
vas, á maneira do Vietnã do Sul, do Pa-ragual, de Formosa. O ex-chefe da JuntaMilitar que governou o pais depois daderrubada de Singman Ree foi eleito pre-sldente da República. Trata-se de ParaChung Hee: seu partido obteve a metadedos votos para a Assembléia Legislativa.A Agência Central de Inteligência (CIA)concordou plenamente com a escolha.
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Militância e Crítica: flstrojildo Pereira
Oo* B dtfutlo du Idéias

¦.arii_.Ua, desde o século
pastado, velo sendo dei-mascarada a Ilusão queconsiste em supor que qual-
quer forma dt atividade
eritlea possa ser apolitlca.
A eritlea Muraria que at
pretendia "exclusivamente
Ucnlea" teve, afinal, desço-
bertos t expostos oa mui•uporttt Ideológicos. Os
mais lúcidos dentre os cri-
ticos — metmo oa de for-
maçâo burguesa — começa-
ram a perceber que a plenacompreensão dos fenômenos
estilísticos exigia que o
¦btervador nlo se limitasse
ao mero exame do estilo do
escritor: a análise dos pro-
blemas da forma não podiater aprofundada senão stra-
vés de uma consideração do
conteúdo, Isto é, de uma
fonsideraçáo da concepção
do mundo manifestada na
obra.

Por outro lado, o marxls-
mo mostrou que a concep-
ção do mundo que o escri-
tor manifesta na sua obra

nlo 4 Jamais "neutra" »m
íMj. •»i!_Wa. o Meritor
pode contribuir para, atra-vés da criação da sua ima-
¦Inácio, dar a conhecer os
problemas reais com que mdefrontam ot homens —
possibilitando, assim, aoshomens uma ação comei-ente e eflcai sobre tais pro-blemu, Impulsionando omovimento necessário à sua
tolução - ou pode. tam-
bém, por deformação ideo-
lógica ou por Inépcia, dar aconhecer falsos problemas,contribuindo deste modo
para afastar o homem dai
metu maU autenticai da
humanidade.

Depois do enfoque mar-
xtsta, por conseguinte, ficou
demonstrado que a produ-
ção artística, mesmo quan-do ela se acredita "inocen*
tr", contém sempre a ma»
nlfestaç\o de um ponto de
vista; e representa sempre
uma tonuda de posição,i:»ia atitude, um gesto ca-
par. de Influir positiva ou
negativamente no avanço

O Rtforçamento do Latifúndio
à Luz do Cento de 1960

Jacob Oorender, autor do artigo sob o titulo acima,
pede-nos publicar a seguinte retificação:"No meu artigo O Reforçamento do Latifúndio i Luzao Censo de 1960, publicado em NOVOS RUMOS de 39 denovembro do ano corrente, cometi um lapso, que me apressotm retificar. No Quadro II. referente aos estabelecimentos
de menos de 10 hectares, a coluna Indicativa da área deveter ot tegulntet números, que sáo os corretos:

1950
1960

Área (em mil ha.)
3 025
5913

tste lapso, ocorrido no momento de datilografar, náo
altera qualquer dos demais dados apresentados no meu tr-
sigo, nem influi na sua argumentação."

do conhecimento humano e,através do avanço do co-nhtclmtnto, capas dt Influir
positiva ou negativamente
no processo dt humantia-
çáo do homem t dt doml-
nacio da naturesa.

Ficou deimorallaada a
atitudt daqueles que ainda
hoje Insistem em nio que-rer ver a conexão existente.
no campo da produção ar-tiitlca, entre o estético e o
político. I a critica de Ini-
piraçio marxista se encar-
regou dt denunciar neitt
procedimento "arte-purlsla"
um pressuposto Ideológico
de caráter politlco multo
claro: quem nio quer reco-
nhecer ai Implicações poli-tlcu de uma atividade pú-blica, qualquer qut tia seja,está empenhado em uma
atividade política dUsimu-
lada, Interessada em náo ser
reconhecida e, portanto,comprometida com interés-
tes políticos escusos.

De certa maneira, pois o
marxismo nos deu o dlicito
de afirmarmos que "tudo
é político" — entendida a
palavra "politlco" no mu
sentido mais amplo.

Contudo, seria excessiva
Ingenuidade conceber queum critico de filiação mar-
xtsta, embora tenha a van-
tagem de se orientar à base
do principio metodológico
que manda levar em conta
a conexio radical que existe
entre o politlco e o estético,
esteja sempre previamenteem condições de analisar
com facilidade todo e qual-
quer aspecto do desenvolvi-
mento artístico t du obru
literárias.

Seria Ingenuidade supor
que, no curso do mu tra-
balho, um critico marxista
jamais se defronte com exl-
génclas orcunstanclalmen-
te contraditórias entre os
Imperativos táticos imedia-

li .'..I

TÓPICOS TÍPICOS

__<eMH_»_«!K^gffi*$9££'- * M

mttífmtl^^^mT^MmmMM^ÊPMm* ^s^^P^?*^^**^% l^^ l^^VltJIW^ V9 ^V*^^»rVv*f_l

â Mtravira partidária dai paitai da atatama ttclalfata
(Resposta ao leitor L. A. Alvet de Sousa, de Rlachuelo, Estado da Ouanabara)

— IV —
Senta a República Popular da China.
Entre mm» numerosas peculiaridades, estão o

kago caminho da guerra nacional e da guerra
«vil revolucionária, a passagem imediata das
traniformaçêt» democráticas às transformações
sociaüttas, » aplicação criadora dos ensinamentos
de Lênin sóbre o capitalismo de Estado, a poli.
tica de aliança com a burguesia e, simultânea-
-Mata, de luta contra »ua» vacilaçoes.

DetMt originalidade» do processo revolucio.
aário, decorre» a base social particularmente am-
fh éo Poder proletário • »ua estrutura tmiltipar.
Maria. 1 a»»im que, além do Partido Comunista
Chiai», vários, partido» politicos, representantes
ét éAtrmmtt Jórtja» sociais, participam da editi-

: o Comitê Revolucionário do
*«rcs« a pequena burguesia nr.

« fartt da burguesia nacional; a Aisociaçio
Coattraçlo Nacional e Democrática, que se

principalmente de representantes de parte
da burguesia industrial e comercial e da intelec-
twlidaóe técnica a ela vinculada; a Associação de
Ajuda an Desenvolvimento da Democracia; o
Partido Democrático Operário-Camponés;
«ro». (1)

e ou-

* ¦ *

Como se vê, a estrutura partidária difere de
am para oatro, entre os 14 Estados socialistas.
Sm alguns, o novo Podtr tem, desde o início,
tam base rnonopartidária; em outros, a composi-
São nwltipartidária está presente deide o primeiro
•Va « mantém-se até hoje* em outro.s, ainda, o
regime pluripartidário inicial sofre modificações
aucestiva» — como reflexo natural do processo
de transformações por que passam a estrutura
econômica • a estrutura de classes do pais —
t cede lugar a um partido único, apoiado «m
numerosas organiaáçÕM sociais.

A base de toda uu variedade ie formas do
Poder popular, «tá, porém, um conteúdo comum:
a direção da classe operária e- de seu partido
mirxista-leninista na revolução proletária e o es.
tabelecimmto da ditadura do proletariado; a
aliança da classe operária com a massa funda-
mental do» camponeses, a intelectualidade e o
conjunto das massas trabalhadoras; a solução
justa do problema nacional e a política exterior-
eoraum baseada nos princípios da coexistência
pacífica; a transformação socialista da economia
« da «-altura. (1)

Entre suas peças mestras, êste conteúdo
melai «na ampla base social cimentada na com.

preenslo da unidade indissolúvel entre o interesse
comum c a marcha para o socialismo e a socie-
dade sem classe». Na realidade, na Europa como
na Ásia, o Poder proletário surge de uma luta
patriótica tensa, difícil c orgânicamente fundida
à luta pelas liberdades. Soma, assim, á amplitude
dos movimentos nacionais, as característica» nova»
de que, sob a crise geral da capitalismo, m re.
veste q moviniento democrático de nossa época
— voltado já nlo apenas contra o latifúndio e
as sobrevivência» srmifeudais mas, também, con.
tra o poder dot monopólios, cujos objetivos se
contrapõem aos interesse* de toda a sociedade.
A luta nacional e democrática reflete, assim, "o
isolameno cada ve» maior do grande capital, a
unificação da* ampla» forças populares contra o
inimiga comuna*- «, «n conseqüência, a maior
aproximação entre as tarefas democráticas gerai*
e at tarefai socialistas". (1)

Isso leva a que a ditadura do proletariado, ao
coroar todo um processo de lutas das grandes
massas da Nação, sob a direção da classe ope.
rária e dos comunistas, apareça aos olhos de
todos com sua fisionomia real de democracia de
novo tipo, de arma da luta de classes e de aii-
têntico Poder Popular: como a mais ampla forma
de democracia para as massas trabalhadoras; c,
ao mesmo tempo, como a ditadura para os ini-
micos do povo, interessados na continuidade «te
seus privilégios de classe, na exploração do
homem e na opressão nacional,* * •

Como se vê, o conteúdo comum dos Estados
socialistas combina-se à variedade de sua formas
nacionais. Essa riqueza de formas tende a crescer,
com a passagem de novos países para o sócia-
lismo.

Ê dentro désse quadro comum que se situa
a perspectiva de uni futuro Poder socialista, em
nosso país: com a ampla base social — e, em
conseqüência, com a estrutura multípartidária —
que lhe preparam, já na atual etapa nacional e
democráica da revolução, o crescimento continuo
da ação politica das massas populares, o descri,
dito crescente das forças do entreguismo e da
política de conciliação — e, acima de tudo a influ-
éncia política da classe operária, sob a direção dos
comunistas, e sua autoridade crescente como força
conseqüentemente revolucionária e campeã aiiten.
tica do interesse popular c do interesse nacional.

(1) Fundamentos do Marxismo.I.eninismo —
Editorial Vitória — Capítulo XX).

tos derivado* da sua poli-
çáo política t u prerauçóf»,at ressalvas a os matlsr» qutlhe pede a sua preocupaçãocom o rigor cientifico.

BtU claro que nio have*
ria Jamais contradição ai-
guma entre u exüjénciaa
Imediata» da militância po-litica e as exigências do ri-
Sor 

cientifico (que cio In-
Upemáveli à verdadeira

ação revolucionária), te o
caráter tático t eontlngen-
dal de qualquer medida foi-
¦e sempre fácil dt ttr per-cebido por todos aqueles que
•e acham, diretamente em-
penliados na luta revolucio-
nárta. Mu a realidade nio
é essa: aa condições de luta
fatem com que st mtnlfes-
te entre nós a ttndéncla
para explicar ai medidas
puramente táticas menos
em função do complexo de
circunstanciai que as exl-
gem do que a partir de
princípios teóricos, tomados
abstratamente.

A tendência para trans-
formar toda discussão sóbre
medidas táticas em uma dis-
cussio sóbre "questão de
principio" fat abstraçAo do
fato de que entre os princi-
pios teóricos gerais e es fa-
tos crus com que lida a tá-
tica dos militantes existe
uma série de mediações que
nio podem ser esquecidas.

Se nlo, o marxismo deixa
de ser e, "»rt»llM> concretade lituaçóes concretas" quesempre foi nu mios doiteus fundadores,

Todas estas reflexões nosvieram à cabeça depois daleitura do livro de AstroJII-
do Pereira, recentemente
lançado pela editora Civill*sacio Brasileira; CriticaImpura. Se nio se manlfes-tandem tio comumente paraos críticos marxistas situa-
«tarem que u exlgénclu
Imediatas da poslçio politl-ca encerram contradiçõescom as exigências do rigorcientifico, do equilíbrio e danuance. náo haveria puraAstrojlldo mérito algum emter sabido ser, através detoda a sua vida, ao mesmotempo um critico lúcido, ca-
par. de evitar as simplifica-
çots e as concessóei ao es-
pirlto oportunista, capaz demanter a Integridade dos
princípios do marxismo e aflexibilidade na aua utiliza-
Çáo, e também um revolu-clonárlo ativíssimo, um ml-litante abnegado e batalha-
dor.

Mu, como disse, a reall-dade é outra. Quem ji te-
nha experimentado começar
a trilhar o caminho de As-troilldo e desempenhar um
trabalha que seja slmultá-
nesmente uma atividade de

—. i M .

5»_£ — podre Mvtrwa.
i

Oltlmoi Iançamentoa da Editaria! Vitória
Trabalha âaaalariada a Capital, d» Kari Marx
2.» ediçio/Preço Cr| 220,00
Salirfa. Praça a Lucra, de Kari Marx
3.* edlçio/Preço Cr$ 300,00
Nestei dois trabalhos. Marx apresenta, de forma po-pular uma profunda análise teórica das relaçóeseconómleu da sociedade capitalista.

A Ortgaai da Vida, de A.opárm
5.» edlçio/Preço Crf 600,00

ft AlbmnlM a a Vida, _rf AHraustein
i.* ediçio/Preço Crf 350,00
A resposta cientifica ao problema do aparecimentoda vida em nosso planeta e uma exposição ampla-mente documentada da funçio da albumlna na orga-nlzaçio da matéria viva, apresentadas da maneiraacessível pele* dois biologlstas soviéticos.
A venda nas llvrariu — Pedidos à Editorial VitóriaLimitada. Rua Juan Pablo Duarte. 50 — sobrado.Caixa Postal 105 ZC-00. Telefone: 22-1613 - Rlo-OB.Atende-se pelo reembolso postal. Invia-se catálogo,a pedido.

Revistas Soviéticas
CONHEÇA
A VIDA E O POVO SOVIÉTICOS LENDO:

~.ttJ.

Cr|

1000,00
240,00

(mensal) 600,00
(Ilustrada) 800,00

600,00
800,00

76*0,00
800,00

600,00

UNIÓN SOVIÉTICA
EL DBPORTE IN LA VH86
LA MUJER SOVIÉTICA
LITERATURA SOVIÉTICA
CULTURA E VIDA
FILMES SOVIÉTICOS

NOVEDADES DE MOSCU (aemanal)
iluatrada

TIEMPÓS NUEVOS (semanal)?INTERNATIONAL AITAIRS (m-
manai)

Editada em ratão, ing 14a t francia.As demais também em espanhol • «atros idio*
maa.

FAÇA HOJE MESMO SUA ASSINATURA
anual, pelos valores acima, enviando Cheque ou
Vale Postal, pagável na praça correspondente.

EDITORIAL VITÓRIA LTDA. Rua Juan Pablo
Duarte, 50/sob. — Caixa Postal 165 ZC-00 —
Telefone: 221613 — Rio — GB.

JURANDIR GUIMARÃES. Rua IS de Novembro,
228 s/209 - São Paulo - SP.

INTULIV. Rua Senador Dantas, 117, sobreloja —
Rio-GB.

J. GRECO PUBLICIDADE. Av. Pres, Vargas, «5
t/304 — Rio — GB.

LIVRARIA FARROUPILHA. Rua Andrade Ne*
ves, 155 s/32 — POrto Alegre — RGS.

mllitincla política revolu-
elonaria e critica literária
honesta, cheia de exigências
em relaçlo a si mesma, nio
pode deixar de reconhecer
que o caminho é árduo,
surgem freqüentemente si-
tuaçóes complexas, obatá-
culos, curvai m estrada —
e a tentaçAo de recorrer aos
atalhos do oportunismo nio
tarda em ae manifestar.

Por Isso mesmo, a publl-caçio de Critica Impura i
reconfortante. Neste livro,
a par das suas qualidadesIntelectuais, Astrojlldo evl-
dencla extraordinárias vir-
tudes morais, de coragem e
de caráter, que dfio multo
que pensar.

Mesmo fazendo abstraçAo
das suas observações espe-
clflcamentc criticas, quesAo aliás multo valiosas, te-
riamos de nos alegrar com
o aparecimento do livro,
pelo que éle representa
como exemplo. O exemplo
de Astrojlldo ensina, ao
vivo, que, entre a critica"de gabinete", empobrecida
pelo afastamento da mlll-
tAncla, de um lado, e a ml-
lltáncla a-critlca, o "pratt-
cismo", a subestlmnçáo das
exigências especificas da
cultura c do rigor cientifico,
de outro, há sempre a pos-
sibllldnde (que deve ser du-
ramente concretizada) de se
agir como um genuíno in-
telectual marxista.

MARIA
TEREZA
EXPÕE

Continua obtendo mere-
cldo sucesso a exposlçáo
permanente de trabalhos
da conhecida pintora Maria
Teresa, realizada no estúdio
do arquiteto Sérgio Bernar-
des, na Avenida Nlemeyer.

A jovem pintora vem se
dedicando, ultimamente, à
pintura de meninos dos
morros cariocas.

LIVROS
MARXISTAS?

Se você deseja adquirir
livros marxistas e nado-
nalistas em português, es*
creva-nos, sem demora,
solicitando catálogos. Te-
mos tudo o que aparece
de melhor. Cartas para:Agência Intercâmbio Cul-
tural — Rua 15 de No.
vembro. 228 . 2.° * s/209

SAo Paulo

UMA I0A
EXPERIÊNCIA

A exemplo do ano pas*sado, PPS (Problemas da
Paz e do Socla-llsnío), re-
vista teórica de estudos
marxistas e de informa-
çâo internacional, Iniciou
em outubro p.p. a subs-
criçfio de assinaturas pa-ra 1964. Se você preten-de ser bem Informado e
esclarecido do ponto de
vista marxista sóbre as
transformações do mundo
moderno, peça sua assina-
tura até o fim do ano, be-
neflclando-se das seguintes
vantagens: assinatura
anua-l Cr$ 1,600,00, com a
bonificação de 10%. Você
receberá ainda. Inteira-
mente grátis, òs números
de outubro, novembro e
dezembro, e mais um fo-
lheto das edições Paz e
Socialismo.

Pedidos a II. Cordeiro,
rua da Assembléia. 34, sala
304, Rio — Guanabara.
Você poderá ser atendido
pelo Reembolso.

Nota:.Nâo atendemos mais
a pedidos de assi-

• naturas para Inicio
em 1963.

Nio é só a revista Manchete que consegue entrevistar o
governador da Ouanabara, também conhecido pela aleunha
de Cario», o Calvo. Esta coluna obtêm oa mesmos resulta-
do». Só que, no nosso caso, a entrevista nlo podt ttr ftlta
pessoalmente com o governador, que nlo suporta a nossa
presença física dendê que, por lnadverténela. observamos ei-tarem cada dia mais largas as cadeiras de Sua Excelência.

Passemos diretamente As perguntes t respostas.

PS: -- Governador, quale a sua poslçáo ideológica?
CL: — Um verdadeiro de-moernta náo tem Ideolojrla.A Ideologia é responsável

pela fome. pela guerra e
pela tirania.

PS' — Mas, governador,toda pessua que procura

adotar uma certa organlsa-
çio para as auai própriasidéias, a partir dt uma pen»
pcctlva qualquer, nesta nos-
so mundo, estará adotando
uma poslçio Ideológica. Mes-
mo que nio queira reco-
nhecer...

CL: — Tenho idéias, mainio tenho ideologia.

PS. - Bem. deixemos esta questio em sua forma teo-rk-a e procuremos fixa-la dc maneira prática. O senhor éum homem reconhecidamente de direita...
CL: ~ A cliwsificaçào de 'direita" e "esquerda" 4 prl-márla e levemente Idiota.

Ai.i^8r\T_A0-ouv'*lo_íaolRi,."RorR- '«mbrei-me do que disseAialn. o senhor recorda? Alaln disse que, quando ouvia um
!Üme.m.." Inaur«lr rontra a dlvlsáo entre "esquerda" o
¦.miii&i l.1?'*'1" v.Rlor*' «••'««•«MÇioj chegava logo à con-clusao de que o gajo nAo era da esquerda.'.

CL: — Se a esquerda tivesse consistência, estava comigo.

PS: — Contudo, o senhor
nada faz para merecer o
apoio da esquerda. O senhor
nAo toma poslçio contra a
espollaçáo do Brasil peloImperialismo norte-america-
no. Ou acha que toma?

CL: — Nio existe outro
Imperialismo, hoje, senlo oimperialismo russo. E nloexiste Imperialismo algum
que seja responsável peloatraso do Brasil. Os respon-
sáveis pelo atraso do Brasil
sào os brasileiros .

. pt*: — Estou vendo que não vamos conseguir dialogar«obre Isso. Vamos, entáo, 'passar 
a outro assunto: a demo-rracla. O senhor se diz democrata, mas prega a persegui-çào contra os comunistas. Como é que pode? Os comunistasnáo tem direito de ser comunistas?

CL: — A maior impostura que se pode cometer i pre-cisamente esta: a de afetar desconhecimento da açio doscomunistas, sob pretexto de considerar os comunistas comdireito ás suas idéias. Porque sou democrata é que sou"anticomunista militante".
PS: — No entanto, até o Time e o New York Times,que sáo insuspeitos, discordam das suas posições. Que dlsa isto?
CL: — o Tfme t o New York Times sofrem de subde-senvolvimento Intelectual.

PS: — Ainda uma per-
gunta. Se, por desastre, o
senhor fosse eleito, presi-dente, qual seria a atitude do
seu governo em face das
reivindicações estudantis e
do movimento operário?

CL: — O meu governo se-
rá de autoridade. Se o povobrasileiro tem alguma ten-
déncla, é precisamente a
conservadora. A greve, como
arma de degradação dos

.podêres democráticos, tor-
nou-se o instrumento da
decomposição nacional.

Quanto à UNE. além de cre-tina, é reacionária e con-
servadora.

PS: — Gosto de vê-lo fa-lar assim, com franqueza.
Mas suponha- que a UNE
também tenha do senhor
uma opinião desabonado.*.
Por exemplo: suponhamos
que a UNE o ache cretino.
Que diz a Isso?

CL; — Não tenho medo dt
Sue 

me considerem me-iocre ou estúpido, pois te-
nho tranqüilidade a esse
respeito.

Nesse ponte, aproveitando a frase ambigua de SuaExcelência, interrompi a entrevista. E só depois verifiquei
que nenhuma dns afirmações que o governador me fizeraera original e Inédita: todas elas já estavam contidas naentrevista de Manchete.

Mesmo assim, resolvi publicar as respostas, contribuindo
para divulgar o pensamento (sem deformação alguma)) docandidato a Hitler no Brasil.

Acaba da sair

Declaração do Governo Soviético
(folheto)

(Resposta i declaração do governochinês de Io de setembro de 1963)
Preço — Cr? 30,00

A voncla pelos distribuidores de NOVOS RUMOS emtodo o Tais.
Pedidos polo reembolso postal (para 5 ou mala exs.) á:

EDITORA ALIANÇA DO BRASIL, LTDA.
Rua Leandro Martins, 74 — 1? and.

Rio dn Janeiro — GU (ZC-05)

nr romance

Um Dia na Vida de Ivã Denissovitch
Alexandr Soljenitsin

.*.

TrtduçSo cU B. Albuquerque
Levo-lhe a janta?

(Quer diter, levá-la do refeitório ao barracão em uma vasilha.
Nio te pode fazer isso e tem havido muitas ordens proibindo-o.
Andam i caça dos que levam comida assim, se a derramam nó.
anta, metem-no na cela. De qualquer forma, assim se faz e >e
continuará fazendo porque, quem tem algo a fazer nunca pode
chegar ao refeitório ao mesmo tempo que o resto da equipe).

Pergunta-lhe se traz o jantar, mas dizendo para
•eus botões: "Será» capaz de não me dar g iintg? Se na
janta nio dão 'kashV:, nias somente sopa de couve..."

Não, não — sorri César. — Podes comer a janta, IvS ¦
Denissovitch.

Era só isso o que Shukhov queria saber. Agora sai do
saguão como se lhe tivessem nascido asas e corre através do
campo.

Ot reclusos pululam de um lado para outro. Houve um
tempo em que o chefe do campo ordenou, também, que nenhum
preso andasse só. Que se levasse a equipe formada a todos os
lugares possíveis. Que se se tratasse de um lugar aonde nâo pre.
cisasse ir toda equipe de uma vez, i enfermaria ou á» latrinas,
por exemplo, formavam-se grupos de quatro ou cinco homens
tendo à frente um responsável para que os levasse formado»
aonde fosse, aguardasse ali e voltasse a traze-los formados também.

O chefe do cam|.o encastelara.se nesta ordem. Ninguém se •
atrevia a dar-lhe o contra. O» zeladores viviam atra» do» qut

não andavam em grupo e tomavam nota dos números c os
metiam no BUR... De qualquer forma, a ordem veio abaixo.
\ eio abaixo sem chamar a atenção, como acontece com muitas
ordens e*repitosas. Por exemplo: o oficial do serviço operativoconvoca um preso. Não se vai mandar uma esquadra cum cie,
nau e verdade? Outro vai buscar seus produtos nu depósito dc
tntendencia. Por que eu tenhu que ir cum éle? A uutro ucorre
ir a seção de cultura, ler o» jornais. Quem vai acompanhá-lo?
i. este que leva sitas botas de feltro para consertar, e aquele
que vai ao secadouro, e o outro que vai de um barracão a outro
simplesmente (e era isso de ir de um barracão a outro pnii.cipalmente que estava proibido!). Como é possível emite-los?
... *-om a,ll<,:l* ordem o chefe do campo queria privá-los doultimo assomo de liberdade. Mas se enfadou, o barrigudo.

Shukhov aproximou-se do barracão. Pelo caminho cruzou
com um zelador e, por acaso, tiruu o gorro diante délc. O
barracão parecia um galinheiro: tinham tirado de aigiiém a
ração, de pão enquanto estava trabalhando. Gritavam para os de
guarda e os de guarda gritavam também. O local da 104 estava
vazio. •

Shukhov já pode considerar-se satisfeito no dia em que, aovoltar para o campo, não encontra os colchões removidos, i.-to é,
o dia em que não.houve revista nos barracões.

Correu para sua esteira, tirando o casaco no caminho. Ocasaco em cima, as luvas com a lamina de aço também. Apalpouo colchão. Ah estava o pedaço de pão de de manhã! Boa lem-branca a dc costurar o buraco.
Agora correndo para o refeitório!
Deslizou até o-refeitório sem topar com nenhum zelador,unicamente vinham em sentido contrário os presos, falando daraçao_ de pão. .
Kor», aumentou ainda mais a claridade da I.ua, As làmiwda»

parecem menos brilhantes. Os barracões projetam umas som-bras negras. A porta do refeitório dá para um amplo patamarcom quatro degraus. Agora também o patamar está na sombra.Mas em cima baila um lampião rangendo ao frio. A luz dastampada» se insa metade do -frio e metade da «ujeira.
j ™'* .IS,°. *> refeitório também havia uma ordem riRorosado chefe do campo: as equipe» deviam ir ao refeitório formada»«le duas em dua». Ao chegar diante do barracão, é sem subir»o patamar, deviam formar por cinco e esperar que o vigilante•- mandasse entrar no refeitório.

Este era um porto que o Coxo não largar». Fizera constar

sua maiiqueira como invalidez. mas tinha uma força bárbara.L*ava um cajado de madeira de bétula «com éle sacudia dopatamar os que procuravam passar com uma equipe que não'osse a sua. Anula que não fosse cum todos. Muito vivo otoxo reconhecia as pessoas até pelas costas. F. não penavaquem podia sacudir-lhe o focinho. Penava os que se aniéclroii-tavam. Ja procurara Shukhov uma vez...
Chama-se "vigilante", mas vive como um príncipe. É amigo. dos cozinheiros I
Naquele dia, quer porque tivessem afluído todas as equipesao mesmo tempo, quer porque- tivessem se atrasado muito cmimplantar a ordem, havia uma multidão compacta à .volta do

patamar. fc.m cmia estavam o Coxo, seu ajudante e o encarregadodo reieitono. Não lhes fazia falta nem mesmo, a ajuda dos guardas.O encarregado era um bicho cevado, coni a cabeça como umacabaça c as costas quadradas.. Transborda-lhe a força \ tal
ponto que anda- como se tivesse molas., nas pernas e nos braços.Usayum gorro de; lã."-branca. Xinguem de fura u-a um gorrosemelhante, lambem usa um paletó de pele de winleiro cumum mtiuero.mho pequeno no peito, semelhante a um selo postal,que é uma concessão a Volkovoi. Mas nas custas, nun <"»senumero. O encarregado do refeitório não cumprimenta ninguém.tm compensação todos os presos o temem. Kntre" suas mãos temmilhares dc vidas. Uma vez quiseram provocá-lo, mas Mus uicozinheiros, cada qual mais bárbaro saiiain em sua defesa.

A coisa vai mal se já entrou a 104 • o Coxo conhece ocampo inteiro e, diante do encarregado do refeitório, não con-«entirá de forma alguma em deixá-lo entrar cum outra ojiiipc.
Há quem se introduza furtivamente por trás do Coxo, pu-laudo o corrimão do patamar. O próprio Shukhov já fez issotambém. Mas, hoje, estando o encarregado na frente, nem sefala! Acerta quem fór, indo éste parar na enfermaria.
E preciso chegar o quanto antes ao patamar, para adivinharna escuridão, entre todos esses casacos pretos iguais, se ali aindaestá a 104.
Nisso as equipei começam a empurrar como se fosse umat-valanclie (que fazer se daqui a pouco tocarão recolher?; e•obem como para o assalto de uma fortaleza: um degrau, outro,

o terceiro, o quarto, o patamar!— Parem, seus filhas da. ..I — ruge o Coxo, levantando
o cajado contra òs da frente. — Para trás! Se não arreltento
a cabeça dc alguém!

-89. -90 — -91-

Que culpa temos? — gritam os primeiros. — Estão em-
purrando de. trás!

Sim, é ciam que empurram de trás. Mas também é certo
que os .Ia frente não opõem grande resistência, pensando, nolundu, que vau entrar assim uo refeitório,

Kntão o Coxo atravessa ,. pau à altura do peito como setosse a cancela de uma passagem de nivel fechada e te lançaenru iodas suas turcas contra us primeiros. K o ajudante doCoxo empunha também .> cajado pelo outro extremo. Inclusiveo-encarregado do refeitório se rebaixa para meter a mão.Arreinelem cuin lúdas suas forças, que sâu muitas — comocomem carne! — e ns presos recuam. De cima a baixo, forçamos da frente a cair sóbre „•, de Irás e as filas vãu.se desfazendoComo feixes de palha.Cuicuiida Cúxo! É assim que és! — gritam do meio damultidão, mas sem mostrar a caia. Os outros caira.n sem dizernada e se levantam Umbéiii calados, depressa, antes que os
pisótcem.

Ua degraus ficam vazios, O encarregado afasta se um pouco,mas u Coxo continua uo altu ria escada dando ordens:1-üimar por cincu, seus cabeças de pau! Quantas veiesterei que dizer, isso? Kutrarâo quando tiverem de entrar!
.Su pé mesmo dá .escada parece a íjhukhov distinguir acabeça de Senka iSleuhlii. Ilistrai.lu, procura aluir caminho atéèlc com r,s cotovelos. 'Mus as custas tineni.se como uma muralha

e não há jeito de abrir caminho.
—• A 27! — grita o Coxo, — Pode passar!A 27 sobe quase de um pulo as escadas e se dirige pressurosapara a porta. Atrás rl/la lançam-se todos de novo pela escada.

Os de trás empurram. Também Sluikliuv empurra com toda*
suas forças. O patamar estremece, A lanterna geme no aito.Outra \ez, seu> carniças.- — irrita ?e o Coxo e começa
a descarregar pauladas ás cegas, sóbre us ombros e at cottas,empurrando uus pur cima ilr.s uutrus.

Vultnit a limpar os degraus.
De baixo, Shukhov vê 1'avlu que subiu para se colocar aolado ilo Coxo, paia ir au refeitório, éle conduz a equipe. Tiurin

não se rebaixa para aculovelar.se ali com todo imitido-.A 1041 Formar por cinco! — grita Pavlo.lá de cima.— K vocês, amigos, afastem se.
Lm doce, se us ainigns vão se afastar!-~ Mas deixa-me passar, homem, que suit dessa equipei —

diz. Shukhov, segurando pelas costas o qnc está na frente.
(continua)

,m\
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Preocupação de
Com Jardins as

Reportagem de Uft FiriIlMk,
4* de uma série

A preocupação única, e
evidente, de Lacerda em
«nas obra» é realllar coisas
que resultem à primeiravista, que causem Impressão
aos menos avisados.

Tais obras, táo louvadas
pela, equipe de publicitáriosdn «overnador, sao uma rou-
pagem bonita e nova quereveste uma cidade carco-
mlda noa alicerces, nas en-
tranhas. Ouardando as dis-
tànclas, podem ser compa-
radas, em essência, à teoria
do "sociólogo" Sandra Ca-
valcanü a respeito dos men-
digos.

Que obras sào essas, quetio bem tém servido de bl-
ombo para os descalabros
governamentais, desviando
a atenção do povo do queé fundamental para o se-
cundário?

Grande parte dessas obras
concentra-se no aterro da
Gloria, que se transformou
num verdadeiro maná pro-
Kgandistlco. 

AU temos belos
rdins, kartódromos — pa-

ra os que não sabem, e o
local destinado ao tráfego e
corridas de karts; os karts
aâo carrinhos movidos a ga-
Botina, de um lugar apenas,
com o assento armado di-
retamente sobre a estrutu-
ra, sem carrocerla, para di-
versão de milionários <o
preço é bastante elevado 1
ou de seus filhos —, pistas
de aeromodelismo (outro
brinquedo bem dispendioso).
Outras obras são o enipas-
tllhamento do Estádio do
Maracanã, inaugurações de
túneis e avenidas, por exem-
pio.Tem importância para a
cidade tais obras? Algumas
delas, sim: embora uma
Importância secundária di-
ante dos verdadeiros proble-

mas do povo. Havia neces--.idade, sem dúvida, de alar-
gar ruas, abrir outras, furar
túneis, empastilhar o Ma-
racanã,

Náo são elas, contudo, queIrão solucionar as aflições
das camadas populares, ca-
rentes antes de alimentação
e moradia, que não tém.
Tais obras destinam-se fun-
damentalmente a facilitar
as classes que menos neces-
sltam. O trânsito da Zona
Sul se faz um pouco mais
fluente, os engulços dos au-
tomóvels por aquecimento
diminuíram. On Jardins, kar-
tódromos e pistas de aero-
modellsnío estão ai para dl-
vertlr quem pode dlver-
tlr-se.

As populações desasslatl-
das continuam desasslstidu.
Os favelados aumentam
em número e em problemas,
porque dia a dia e mais di-
ficll morar condignamente.
Os surburbanos continuam
arriscando a vida nas trens
porque a outra condução é
cara e precária, não tendo
élrs direito nem aos morosos
trólels que atulham — em
substituição aos bondes —-
a Zona Sul. Esgotos, limpe-
za urbana, hospitais, tele-
fones, nada de novo para
eles. O embelezamento da
cidade não vai além da TI-
Jucá ou do Grajaú, redutos
eleitorais de Lacerda,
Obrai do SURSAN

Deve-se salientar que as
obras creditadas na conta
do governador são, em mui-
tos casos, obras que há mui-
to vinham rolando, de ad-
ministraçoes municipais
muito anteriores, planos an-
tigos da SURSAN.

Lacerda, pegando o prato
feito, serviu-se. Apressada-

Excepcional oportunidade I

II Exposição do Livro Soviético
Período: até 15-12-1963

Temos a satisfação de informar aos nossos amigos e
clientes que já se acha aberta a II EXP08IÇAO DO LI-
VRO SOVIÉTICO.

Durante esta exposição oferecemos 30% de desconto
em todos os livros soviéticos e 10% nas assinaturas de
revistas.

Álbuns e livros de Arte para presentes do fim de
ano!

Visite-nos ou escreva-nos sem demora! Tome co-
nhecimento pessoal das fabulosas vantagens que ofere-
cemos na venda de todo nosso vultoso e variadisslmo"stock".

AGÊNCIA INTERCÂMBIO CULTURAL
Rua 15 de Novembro, 228 — 2.° — s/208

SAO PÂVLO

Livros que o Povo Aguardava:

— Como o Brasil Ajuda os E.Ü.A. — Do
Arnaldo Ramos

— A Terceira Guorra — do Lúcio Ma-
chado

— Em Agosto Gotúlio Ficou Só — Do Al-
mir Maios

— Inflação, Arma dos Ricos — Do Faus-
to Cupertino

COLEÇÃO «REPORTAGEM»
Do Centro Popular de Cultura da U.N.E.

Preço por exemplar: CrS 300-00
Pedidos pelo reembolso postal à

EDITORA ALIANÇA DO BRASIL LTDA.
Rua Leandro Martins, 74-1.' andar

Rio de Janeiro — GB

Novedades de Moscu
amplo noticiário da vida e d» povo soviéticos.
suplementos periódicos especiais e giális.
editada em espanhol, francês e inglês.
promove concursos periódicos entre seus leito*
res, com distribuição de prêmios.

ASSINATURA ANUAL  Ç-rJ 760,00
FAÇA, hoje mesmo, sua assinatura, remetendo
CHEQUE ou VALE POSTAL, pagável na praça
correspondente.
EDITORIAL VITÓRIA LTD A. Rua Juan Pablo
Duarte, 50/nob? _ Caixa Postal 165 ZC-00 — Fone
221613 — Rio — GB.
JURASDIR GUIMARÃES. Rua 15 de Novembro,
228 s/209 — São Paulo — Capital.
ÍNTULIV. Rua Senador Dantas, 117. sohreloja —
RIO — GB.

J. GRECO PUBLICIDADE. Av. Pres. Vargas 435
s, 304 — RIO — GB.
LIVRARIA FARROUPILHA. Rua Andrade Ne-
ves. 155 s/32 — P. Alegre. R. G. S.

mente começou a colocar
suas famosas placas tdeie-
nas de placas, às vezes, pa-
ra uma obra soj arrogando
para si a Iniciativa das
obras, danou-se a Inaugu-
rar febrilmente vários ira-
balhos de outros, ainda que,
em Inúmeros casos, lhaca-
badü.s.

Estáo neste caso o aterro
da Gloria, com suas pistas
de velocidade, o aiarga-
mento de várias ruas, o tu-
nel Calumbl-Laranjelras, do
qual o governador fala co-
mo se fosse obra de sua ex-
clusiva autoria, assim como
os túneis da Rua Barata
Ribeiro e da Rua Tonelelros,
ambos em Copacabana.

E e.-tá ai também a 2.»
adutora do Ouandu, que jáera chamada "a obra do sé-
ciilo" desde a ocasião queMendes de Morais era «•
prefeito.

Maná do Aterro
Oe todas essas obras da

SURSAN, a que mais aten-
çào recebe de Lacerda *
o aterro Glórla-Flamengo,
verdadeiro maná publicltá-rio e sumidouro de verbas.

Nào é por acaso. Por ali— por suas pistas ou pelasinternas —, passam diária-
mente, no mínimo duas vè-
zes, todos os moradores daZona Sul que trabalham na
cidade. Vêem, então, uma
movimentação constante de
homens e máquinas, de dia
e de noite, emoldurados porenorme sucessão de placascom o nome do governador.O trabalho náo acaba.
Depois de jogada ali toda a
terra do monte Santo An-
tonto, é ela revolvida todos
os dias, o dia inteiro, t um
tal de bota terra ali, tira
daqui, transfere para acolá,
um movimento sem fim.
Quando a terra é posta em
sossego, começam as valas aserem abertas de um lado a
outro nas avenidas, obri-
gando os automóveis à
marcha-lenta. lentíssima,
com tempo de sobra paraler tudo que dizem os car-
tazes.

Que dizem os cartazes?
Há um formidável, rotu-

lando uma engenhoca que
passa o dia a receber terra .
por cima e largar por baixo,
incessantemente, sem que se
perceba de imediato sua
função. Diz o cartaz que ali
está uma prova do finan-
ciamento pelo Estado da
Guanabara, através da
COPEC. à Indústria.' Ao incauto, parece coisa
séria, fomento da Industria-
llzaçáo. Mas náo é nada dis-

Lacerda é Encobrir
Misérias Ia Cidade

so. conforme pudemos apu-
rar. A companhia nit
i Equipamentos Metálicos e
Industrial» Ltda.) estava
precisando comprar um
torno para fabricar peças da
aludida engenhoca, que per-tence k empresa CIVILBAN.
Lacerda nlo vacilou em fa-
zer funcionar a máquina,
que impressiona pelo tama-
nho. Mandou a COPIO fl-
nanclar o torno milagroso.
Valor do financiamento: 4
milhões de cruzeiros. *

Quatro milhões de cruzei-
ros! Eis o financiamento à
Indústria na Guanabara.
Chega a ser ridículo. Com 4
milhões hoje nào é possívelcomprar nem um aparta-
mento para uma família de
4 a 6 pessoas. Mu a má-
quina está lá, revolvendo a
terra, e também lá está a
enorme tabuleta, atraindo
votos.

Quando a tapeação no
aterro vai começando a dar
na vista, Lacerda compare-
ce e Inaugura um kartódro-
mo. E assim irá levando, en-
terrando dinheiro e se fa-
zendo passar por admlnis-
t rador.

O Qu« Interessa

Do ponto de vista das ne-
cessidades mais prementesda população, Lacerda na-
da féz até agora, de útil.

Um Estado como a Gua-
nabara, que náo passa de
uma cidade, deveria con-
centrar todos os seus esfor-
ços na industrialização, na
caiaçào maciça de produtosindustriais.

Com isso. elevaria o pa-
drào de vida dos habitantes
fosse oferecendo bens a
preços mais baixos, fosse cri-
ando oportunidade de tra-
balho melhor remunerado a
amplas camadas sub-retrt-
buidas ou totalmente de-
sempregadas.

Que passo deu Lacerda
nesse sentido? Nenhum.

A COPEG, criada exata-
mente para fomentar o de-
senvolvlmento industrial, foi
completamente abandonada
depois da enorme publicida-
de feita em torno de sua
fundação, sendo lembrada
a p e n a s esporadicamente,
quando há chance de fazer
propaganda do governo.

Diz o Art. 3.° dos Estatu-
tos da COPEG:

"A Companhia, como ór-
gáo executor da politlc* de
planejamento econômico do
Estado da Guanabara no se-

tor de suas atividades pró-
prlàs, terá por finalidade o
fomento da produção indus-

trlal. agropecuária e avicola,
destinada a elevar o padrão
de vida da população e o
bem-estar social, tncentl-
vando, atraindo e coorde-
nando as Iniciativas do ea-
pitai público e privado quevisem à instalação, amplia-
çào ou reaparelhamento de
empresas Industriais, Inclu-
slve comercialização de pro-dutos e subprodutos, sua
distribuição e colocação noa
centros de abastecimento,
bem como promover os zer-
vlços de Infraestrutura ade-
quados a esses empreendi-
mentos".

No item 2 do Art. 4.°, que
trata dos princípios gerais
da companhia, lê-se:"Organizar serviços auxi-

.llares comuns, cooperativas,
núeleos residenciais, sistema
de transportes, de suprlmen-
to de energia e água e todos
os demais que Importem na
criação de condições favo-
ráveis ao funcionamento das
empresas e ao bem-estar
social do elemento humano
nelas empenhado".

Muito bonito, muito
bom... se fosse verdade.

Começa que o capital da
COPEG, para fomentar tudo
Isso, é de apenas 1 bilhão e
100 milhões de cruzeiros, o
que nào dá nem para a zni-
da. E agora, dois anos de-
pois de sua criação — a
COPEG foi organizada em
outubro de 1901 —, Lacer-
da nada mais quer com ela,
tanto que não lhe dedicou
sequer um tostão no orça-
mento-bilionárlo para 1804.

Que pode fazer a COPEG?
Financiar (esmolar, seria o
melhor termo), como tem
feito, algumas pequenas in-
dúatrias, concedendo cinco
milhões a uma, dez a outra,
nada mais. Nada mais nào.
Quinhentos réis que dè, La-
cerda nào esquece, de modo
algum, de mandar afixar a
tabuleta alardeando o fl-
nanciamento à Indústria ca-
rloca.

A questão do abastecimen-
. to, também ferida pelos Es-
tatutos.da COPEG, é outro
escândalo.

Nenhum Estado mais que
a Guanabara — por nào dis-
por de território produtivo
— necessita da construção
intensa de silos e mercados
do Estado para evitar eolnp-
so no abastecimento • ba-
ratear o fornecimento . às
massas consumidoras.

Nesse terreno, Lacerda

fés exatamente o contrário,
Mandou demolir o grande
mercado existente em Ma-
durelra, para que grupos de
capitalistas de seu entoa-
rsge construíssem outros no
local para a desbragada es-
peculaçào. para encarecer
o custo de vida e Intenslfl-
car o assalto ao bolso po-
pular*

E quando faltam gêneros
na Ouanabara. o que o go-vernador sabe fazer é vitu-
perar contra o governo fe-
deral ou os governos esta-
duals que nào lhe agradam.

No setor da produção de
gtneros alimentícios, porexemplo, o que devia fazer,
já que nào pode contar com
rebanhos bovinos no Esta-
do. era intensificar, pelo
próprio Estado, a criação
de aves — se o flzesre, .a
carne de galinha custaria
bem mais barato que a de
vaca e a dúzia de ovos nào
estaria na casa dos trezen-
teu —, a criação de porcos,etc.

Mas á éle pouco Importa
as dificuldades do povo. tle,
seus amigos e eleitores po-dem pagar, é o quanto bas-
ta.

Cartstia

Já .que se falou nisso, nào
custa relembrar a enorme
contribuição de Lacerda à
carestia, ao esfomeamento
do povo.

Além de náo fazer o quedevia, desviando a atenção
para as questões secunda-
rias, que ajudam a contor-
nar alguns problemas de
superfície mas não resolvem
as dificuldades básicas, o
governador preme a popu-lação com seus escorchantes
Impostos, estimula os au-
mentos constantes nos pre-
ços de gêneros, transportes,
etc, e se permite o cinismo
de aumentar brutalmente
as taxas que o povo paca
pela prestação de serviços
públicos que não presta, ou
presta mal, como água, luz,
lixo, etc.

Mas ainda ai sua parcia-lidade é ostensiva. Se porum lado aumenta tudo queo povo deve pagar, por ou-
tro perdoa os que vivem
pendurados aos cofres pú-
blicos. como féz com os bl-
lhões devidos em impostos
pelos exportadores de café.

E é quem mais combate,
em palavras, a Inflação de-
senfreada que o governo fe-
deral provoca...

jj aSStW^uu ¦ '

Sorocabana:
se Ademar Não Atender

Federalizaçâo em 30 Dias
Ferroviários

S Paulo (Da sucursal) —
Aceitando proposta apreaen-
tada pelo ministro do Tra-
balho, em nome do presi-
dente da República decidi-
ram retornar ás suas ativi-
dades normais os 22.000 fer-
rovlários da Sorocabana, de-
pois de 18 dias de greve. Os
trabalhadores tomaram tal
resolução ao fim de concor-
ridas assembléias realizadas
na Capital e em outros mu-
nicíplos de grande concen-
tração ferroviária.

A proposta do sr. Amaury
Silva, ministro do Trabalho,
em resumo, é a seguinte: os
empregados da Sorocabana
voltariam aos seus postos e,
se dentro de 30 dias, o go-
vérno do Estado não aten-
desse às reivindicações dos
ferroviários, o governo fede-
ral estudaria a federalizaçâo
daquela ferrovia. As reivin-
dlcações a que alude o mi-
nlstro em sua proposição são
as seguintes: a) pagamento
da revisão da reestruturação
com vigência a partir de 1.°
de março de 1963, aos em-
pregados da Sorocabana: b)
readmissão dos 2.300 grevis-
tas despedidos; O anulação
da suspensão imposta a 150
trabalhadores, entre os quais
dirigentes da União dos Fer-
rovlários da Sorocabana; d)
pagamento dos dias de gre-
Ve.

Em comunicado emitido
após o término do movimen-
to paredlsta. o Comando
Geral da Greve resumia o
porquê dos ferroviários op-
tarem por aquela solu-
ção: "Aguardemos, confian-
tes, companheiros, porque a
unidade dos trabalhadores
da Sorocabana. do Pacto de
Unidade e Ação, da Federa-
çào Nacional dos Trabalha-
dores Ferroviários e do Co-
mando Geral dos Trabalha-
dores garantirá, no momen-
to oportuno, todos os nossos
direitos".

18 Dias Parados

Durante os 18 dias que du-
rou a greve da Sorocabana,
praticamente não se assina-

lou, ali. a presença de "fura-
greves" Piquetes para a pa-
ralisaçáo. nào se tornaram
necessários. Não havenrio
piquetes, nem concentração

de grevistas, a repressão po-licial tornou-se mais difícil.
Esses fatos todos revelam o
elevado grau de unidade e
organização sindical atingi-
do, já, pelos ferroviários da
Sorocabana. A unidade dos
trabalhadores correspondia
à unidade conseguida pelasdiversas entidades que con-
gregam os empregados, da
Estrada. Todas elas, sem ex-
ceção, encontravam-se re-
presentadas no Comando
Geral da Greve, agindo de
comum acôido.

Ademar e seu zeloso se-
cretário da -"fturança Pú-
bllca, abismado , encontra-
ram-se diante de quebra-cabeças de difícil solução:
como reprimir, ou dividir,
movimento de tais caracte-
risticas? A salda seria Ian-
çar mão de outros recursos.
Procuraram, então, subor-
nar, corromper parcelas dos
paredistas. Chegaram a ofe-
recer até 500 mil cruzeiros
para o maquinista que se
dispusesse a furar a greve,traindo os seus companhel-
ros. Não encontraram res-
sonâncla. Utilizaram, tam-
bém a coação pessoal, inti-
midaçào, a ameaça da per-da do emprego.

Tais manobras, inclusive,
deram oi'l|>em à tragédia
que comoveu a populaçãodo Estado. O maquinista
Pedro Barbosa, tendo sidoforçado pela administração
da Estrada e pelo secreta-
rio das Transportes, sr. Da-
goberto Salles a conduzir
uma composição ferroviária
em plena greve, envergo-
nhado, suicidou-se, utilizan-
do uma garrucha modelo
32Q.

Solidariedade) d» Todos
Os ferroviários da Soroca-

bana conquistaram, pode-seafirmar, a simpatia da esma-
gadora maioria da opinião
pública de São Paulo. A
posição assumida pela im-
prensa, em geral, foi bem
um reflexo disso. Não deu
ela a cobertura que Ademar
aguardava. Bem ao contra-
rio. Mesmo o "Estado de
São Paulo", órgão reacloná-
rio que tem apoiado.as su-
cessivas provocações de Ade-

mar, Pery e Cia. contra o
movimento operário, manl-
íestou a opinião de que o
governo estadual era o res-
ponsavel pela eclosão da
greve. Quando, procurandodar a impressão de que a
parede fracassara, Ademar
mandou fazer circular uns
poucos "trens fantasmas', os
órgãos da imprensa, local
não fizeram eco desa far-
sa. Ao terminar o movimen-
to, Ademar queixou-se de
não ter encontrado apoio na
imprensa:

Mas, o maior e o mais de-
cidido apoio velo do movi-
mento sindical. Os ferro-
viários da Santos a Jundiai,
por exemplo, paralisaramtoda a estrada por 24 hó-
ras, em apoio à greve. Inú-
meros sindicatos ajudaram
de outras formas. O Sindl-
cato dos Trabalhadores na
Indústria da Construção Ci-
vil da Capital, organizou
bando precatório que arre-
cadou mais de 05 mil cru-
zeiras de ajuda no centro da
cidade. Das fábricas do se-
tor metalúrgico, gráfico, la-
tlcinios e outros, chegavam
ao Comando da Greve as
contribuições financeiras de
milhares de operários.

Esquema Golpista
de Ademar
Ao que tude Indica, a po-

sição Intransigente de Ade-
mar no que tange às rei-
vlndicações justas dos fer-
roviários da Sorocabana, fa-
zia parte do esquema minu-
ciosamente . traçado pelas
forças da extrema direita no
sentido de conturbar a vida
politlea eeconómlcgdo
Pais, responsabilizando portais fatos o movimento sin-
dical, as forças nacionalis-
tas em geral e o governo fe-
deral.

Os ferroviários tém sido
uma das maiores vitimas das
provocações de Ademar. Em
maio deste. ano, encontra-
vam-se prestes a deflagrar
greve em apoio. a suas rei-
vlndicações quando o gover-
nador. temendo a eclosão
do movimento,.assinou com-
promisso concordando com
as reivindicações. Passada a
borrasca, o chefe do PSP,
simplesmente, recusou-se a

cumprir aquilo que asssina-
ra. Os ferroviários deram
um prazo longo (até fins de

. setembro) para levar à prá-tica o compromisso que as-
sumira. Ademar nào se me-
xeu. Ferroviários, juntamen-te com servidores do DAE
e DER foram à greve. Con-
tando com a solidariedade
efetiva dos trabalhadores daEstrada de Ferro Santos a
Jundiai os ferroviários fo-
ram vitoriosos depois de ai-
guns dias de paralisação.Novo acordo foi assinado
por Ademar. Passado um
mês, aproximadamente, pro-curou rasgar êsse novo com-
promisso. atirando-o à cês-
ta do lixo.

O item do acordo que Ade-
mar pretendia burlar era o
que diz respeito à reestrutu-
ração dos quadros do pes-soai das ferrovias do Esta-
do. Na Paulista, Mogiana,
Araraquarense. tratava-se,
apenas, de restruturação. Já
na Sorocabana o problemafigurava de forma dlferen-
te, pois que estava em foco
a revisão da reestruturação.• Essa distinção, aliás, consta-
va, com todas as letras, do
acordo assinado pelos depu-
tados Hilário Torioni e Ama-
ral Gurgel, como represen-
tantes do governo estadual.
Tal particularidade, portan-to, náo era do desconheci-
mento da administração es-
tadual. '¦'¦'..

NSo Terminou
a Encrenca

Em que pesem a propostado ministro, a sua posterioraceitação pelos trabalhado-
res e o reinicio das atlvlda-
des normais da ferrovia, a
coisa está longe de ter sido
solucionada definitivamente.
Isso porque Ademar manl-
festa-se disposto a acirrar
os ânimos, novamente. Ao
Invés de relevar' as suspen-
soes Impostas a 150 grevis-tas, mandou que se abrisse
inquérito para. determinar
as responsabilidades pelaeclosão da greve, envolven-
do em primeiro lugar os tra-
balhadores acima citados.
Não considerou, portanto, o
movimento paredlsta como
encerrado em sua primei-
ra fase. I

EMMttSAS AMERICANAS COMPRAM
SMDMAT0S

Dr 14 a 19 dt outubro, na sede do Sindicato do» TrsMhsrJo*
rrt tm EeiprtMi d* Gimunicaçori, * rua General Vliorino, V>.
I* sndsr (tn Pórlo Alegre. RGS), reslisou-ie um SeminArin de
Orientação Sindical de que participaram trabalhadurci da Intrrna*
cional Trlegrapli and Telephone (Rsdionsl). Western Telegraph t
lime onáriof ds Cia. Rlogsndenie dr Tflrçomunlcaçoei,

O nouo leitor M.Ã.R. Som», daquela capital. denuncia qut
ru* Seminário teve ums scentuads orientsçfo anticomuniita e dr»-
vlrluadoia do» reali intrrtuei dos trabalhador» brasileiro», e que
•o (oi bastante concorrido porque, 

"realmente, oi irnhorr» rrprrsrn*
tante, da ICTT (Internacional Correio* Trlíg.alo» t Telefonei)
ou PTTI (Posta Telearnph »nd Telephone liiiernstoii.ilt. que par*
cá vieram hutalar o referido seminário aiirihulrsm paru iada par-
licipante n Importância de Cr) 600.00 como ' aiud.i dr cinto". Sou*
br*»* também que os representantes da ICTT pagavam o» que iubi«
tltirsm o» participantes no icrvlço quando o horário dr ir.ib.illio

.na emprii* t o do seminário coincidiam."
Segundo al rmn M. A. R. Souza, ot distribuldorc* dr dmhr.ro

— o» rrprrieniantri da ICTT — "loram os «rnhores 'sindicalista*'\
Rômtilo Marinho, ex*pre»idente do Sindicato do» Telcgrafist.i» no
Rin r que atualmente pertence A ))R nn R n: »r. DamA»'n Marqu"*
da Silva, pertrncrnte ao Sindicato do» Marcrnriro» dn Rio: r o ,«r.
A'v Jn«c Alvim. do Sndicato do» Telefonista» dr |ui: dr Fora
(Mor.

O* pronunciamento* disse* «enhorc.*. fo-am dr combate ao COT.
ao Pacto dr Unidadr r. AçAo (PlIAl r outra» oryan z.içori dr van-
guarda do» Irahalhadorrt brasileiro?-: m.>s for.-m também, ao con-
trarin. de defrsa Intransigente da atuaçAo da» ornanfzaçftes intrrna-
rionai» tal» como: PTTI. ORIT (O -ganlzaç*\-> Rrgional Interame*
ricana do Trabalho). CIOSL (ConfcdrraçAo Internacional dr Or-
ganirrçoes Slndcr» Livre») t outra».

Que sentido tem t«'» pronunciamento* frito» prccl»«mentc num
sndicato recém-criado? 6 o oue explica o »r. M. A. R. Souza: "Se-
mindo fs»e» senhore». a ICTT ahrang- toda» a» organizações »'n-
dical» dr trahalhac'ore» em empresa» telegrifica» e telefônicas de
lodo o 'mcido 

livre'. Ma», ve|amo» um particular:, aqui no Braril.
n maioria das emp~ésa» nu* exploram o» serviço» trlcgrAfico» r te-
l-fônico* é americana: Western Telrqraph Co.. The Amazon Te-
leqraph. Interrntlonal Telegranh and Teleplione e mula» outra». No»
outro» palie» do 'mundo livre", tamhím exlstrm multas rmpre»as mie
rxploram í«»ei irrvicos:. na maioria da» vise». »'o rs»?» mrsnas
rmp-r»a» qu- adma citamo», ou oura» prrtrncrrfrs ao m"»mo pru*
po. Ora. é fácil concluir que a ICTT. aUAvt* de »ru*- F.-.r-ltorios
d- D*»?nvolvi*B?nto de Proleto» Soc'ai». ln»tal.-do rm We»h'nòlon
(D^trirt of Columbin) deitlnado a a»sisi'r »uni ornani:ai.o».«. fllfa-
("as. »«te!a efetuando um frnhalho favorável k poll'ica rronôivca
r arlnvn1»!**.! va dr>*.a» rmprfia» infmnciona'» nur rxplo-am o»
»?rvlço» de trlecomunlcaroe» rm todo o 'mundo livre'".

REAÇÃO APAVORADA
"O Et'.adàa nio e»tA publicando m-iii 511a rrlav>'n do< I vro»

mai» venddo» da semana. A medida vi»a. talvez, a impedir que
um livro como A Terceira Cutrra. do CPC da UNE apareça em
prim-iro luqar...

Ês»e nAo é um fato isolado ou fortuito: a rea(3o anda apavo*.
rada com o número de livros nacionalista» que hA em toda.» a.» Iivm-
ria». JA tentou por todo» os meio» dcjmrraliíar ou comprometer
essa» publicações. P.imeiro. lançaram o» 'Cadernos da d?mocrac a',
que resulta-am num encalhe; depoi», o gmeral AdcMvio, gorilrtí
diste Estada, investiu conta os Cadernos do Povo Brasileiro, rrti-
rando-os das livrarias; agora, sem nenhuma justificativa, vemos iiit
cronista de um órgAo da 'sad'a' atacar furiosamente o caderno qu»
trata da.» doença» que dizimam o» brasileiros, intitulado Dc que morrt
o nosso povni

SAo tentativas inócuas: os Cadernos do Povo B"asile'ro (o!
livros mai» visado., pela reação) tornaram-se. de fato. a cartilha de
alfahetizaçAo do povo brasilriro. A 'rraçlo qur »e a-ranjr!..

iDe M. F. — 5*«o Paulo)

TRAGÉDIA E VERGONHA
O »r. Francisco de Assis explira que o artigo sob o titulo acima

foi por éle escito no domingo, dia 24 de novembro, durante a greve
.do» radialista». Trata-se de observações em torno das circunstAncias
em que foi assassinado o presidente Kennedy. Destacamos os se-
guintes trechos:"Todos o» homens dc bem lamentam o assassinato do presi-
dente Kennedy. )A está em curso, porem, a inrvitAvel versAo caiu-
niosa que consiste em atribuir a sua auto-ia a um "castrista", "ca-
sado com uma russa"."fi. fora de dúvida que os marxistas ,9o o que hA de mais
contrArio ao terrorismo. Emboscada» a força» militares, ou destrui.
çfle» estratégicas efetuadas por guerrilheiros nSo sAo atos de terro-*'
rismo: slo atos de guerra, da guerra de guerrilha. Também nSo é
ato de terrorismo o envio ao "paredón" dos torttradores e assassi-
nos de presos políticos ou de verdadeiros terroristas, que massacram
civi» indefesos.""Pouco tempo depois de chegar ao poder, os nazistas organi*
zaram.o incêndio do Palácio do Rcichstag (Parlamento alemAol; em
seguida, atrihuiram-no, naturalmente, aos comunistas e. nAo poden-
do conseguir que um deles se confessasse autor, arranjaram um bode
expiatório, um pobre débil mental chamado Van der Lubbe, e coh-
tentaram-se com rotular de "cúmplices" a alguns comunistas, entre
o» quais Ceo-ge Dmitrov. búlgaro. Êste, no tribunal, passou de rfu
a. acuíador, e nSo tiveram outro remédio senfo absolvé-lo. conten-
tando-se com mandar decapitar o pobre idiota.

Franklin Delano Roosevelt acreditava no sincero desejo de paz
dos governantes da UniSp Soviética. Dificilmente concordaria com
a.» provocações antl-soviéficas dos belicistas, instrumentos dos ap-o-

.veitadores da guerra, fabricantes de armamentos, e com a restaura-
çSo do militarismo alemSo. Aproximava-se o fim da guerra, e o pre-
sidente Roosevelt hío mai» convlnha aos grandes grupos flnancei**
ro» e ind-istriais americanos e ingleses: nSo seria partidário da "guer-
ra fria" contra a UniAo Soviética. EntSo, Roosevelt mo-reu. de for-
ma um tanto imprevista e nrsteriosa. sucedendo-lhc o vicí-presi*
dente Harry Truman. Êste desencadeou a guerra da Coréa.

. O presidente Abraham Dncoln foi assassinado por um ter-o-
rista a serviço da vingança dos escravaglstas do sul dos Estados
Unidos, derrotados na Guerra de SecessAo. O presidente Kennedy
irritou os incendiámos de guerra, nio a desencadeando quando bio-
queou Cuba, e. mais tarde, teve a audácia inadmissível ípara éle»)
de chegar a um acordo com o Governo soviético sôbre a proscriçâo
parcial das explosões nucleares experimentais. Kennedy também irri-

.tou os saudosistas da escravatura, ao ordenar a integraçAo racial
nas escolas: este seu gesto fêz transbordar o ódio dos racistas, cujo
porta-estandarte. o governador Wallace. do Âlabama. assumiu a
mesma atitude de provocaçSo e desafio ao presidente da República
que tem assumido o governador do Estado da Guanabara. Carlos
Lacerda. E, muito provavelmente, assim como o bando terrorista
que sustem este último tinha metralhadoras cm TacarepaguA pa-a
matar o presidente Goulart, a quadrilha terrorista oue sustem aquele
armou o assass'ho; 011 assassinos, do presidente Kennedy.""O bando terrorista de cá tem no seu ativo, entre outras coi-
sas: explosão na rua Alice, junto a imóvel ocupado pela represen-
taç9o diplomática soviética; explcsSo nos escritórios da Cofap; fal-
sificacfo • de bilhetes do Teatro Municipal, para tumultuar espeta,
culo de bale soviético: colocaçfo de bananas de dinamite na Ex-
posiçlo Soviética: metralhamenío da sede da UNE: consplraçüo con*
fa a ordem pública e contra a vida do. presidente Goulart, com a
concentraçío de armps e equipamentos hélico num sitio de Jaca-
repánuá. viiinho daquele freoüentado pelo sr. ]oSo Goulart.

A quadrilha terrorista de IA tem uma fraçSo encarniçada que
se lntitu'a Ku-Klux-Klan e que se dedea a oprimir, humilhar, espan»
car. linchar homens de cór. queimando-lhes os corpos (nfto sabemos
se ainda vivos) amarrados a uma cm:. (Dal a cruz de fogo, seu
símbolo de advertência, de ameaça). Essa fracAo, sem o capuz, che-
gou, recentemente, a ressuscitar a bandeira dos "confederados" es-
cravlstas do sul, derrotados na Guerra de SeccssSo. Outra fraçAo,'
jA hA muito, ressuscitou cinicamente a bandeira nazista dc Hitler.

Tudo indea, pois. que o presidente Kennedy foi assassinado
pela quadrilha ractsta-hazista-beÜcista, a qual. tendo muita força
romo t^m o bando terrorista de cA, preparou com antecedência a
Fnrb.* d"stinada a. env-nen^r a opiniAo do povo norte-americano
,-o*Hra Cuba e Uiiro Soviética!"

CORRESPONDÊNCIA
CONCLUSÃO DE CURSO - As formandas de 1963 da

Escola Profissonal Mme. Macedo iCo"tc e Costura: Arte Culinária)
convidam para as .solenidade.» de sua formatura, que constarAo de:
missa na Igreja SAo ScbastiJo (Rua Parimá — Lucas — GB), ás
18'hs. do dia 15 de dezembro: entrega de diplomas no Ginásio Car-
valho Júnior (Rua Correia Dia», 180 — Vigário Geral — GB),
As 20 hs. do mesmo dia.

PEDRO CARGRESS (Pô-to Aleqrel - Julgamos que a
sua interpretaçáo de "Os Pássaros", de H'tchcock. exagera o sig-
nificado oue êste filme DOssa ter.

• - MARLENE DANTAS ISSo Paulo) — Concordamos com
seu.» colega»: também achamos que você tem jeito p-ra'escrever.
Escreva-nos A vontade, teremos muito oôsto em saber o que você
tem a dizer. No"o t»mpo e«tá a seu dispor.

POSSE NA E. N. E. — Reàb-ou-se ontem, dia 4. a sole-
nidade de posse da nova diretoria do Diretor o Acad5mico da Es-
cola Nacional de Engenharia, encabeçada pelo estudante Joaor m
José de Mello Bastos. Estiveram presentes, entre outras persor»li-
dades. os deoutados Sérqio Manalhaca e Paulo ^'herto. o nvni-.t-o
da EducaçA.o Júlio S;'mb*aui, d-.nufado-sargento Antônio Garcia c
representantes do CGT, PUA e UNE.

ká nr Rio de Janeiro, 6 a 12 de dezembro de 1963
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^l^.'"»;^^' tm aja» _Garcia Denuncia
los Sargentos c
•TH. "• Wg - * '

_- l*ronuncladona .Cnaart Federal a pro»
posjte UrtoAum políticaX**L\\\J&*»*> «m pro-r^tesip <• .§*---*..•<l*>?!l<M|M. *• *la»uttdo
atJiÍB«o ÇtecU ftlho fez•*****>_*• dentada.
MPP» Cata do Congresso
tfitot a situaçto a que ea-tio relegado, ot sargentos
qite atutlciptram do movi-"-»** t^prwstto reaiiudo
em Mine, firMtranéo teadltotMe • tlMItáu OartU

tMM Ptvalasiia safar*iego« leftMõt multem rtãiü
ndosi entre oa países desen-
volvidos e ta naçôe, poucoIndustrlallxadas, louvando a
posiçio assumida pelo ml-niatro dt Aeronáutica no ca-to dtt sucatas de aviões
C-47. O sargento denuncia
tlnda uma vasta rede cam-
pea de pouso • de "mlsslo-
nários" no interior, que tio
do ooriheclmento do Conse-
lho de Segurança Nacional
ttm que seja tomada ne-nhumt providência para coi-
blr essas arbitrariedades,
enquanto que sargentos quelutaram pela reformulação
de estrutura, retrógradas
tio lançados à fome.

rfonwncifliiicnlo
• AfbHtwMadM

"Nót nos congratulamos
com o orador que no, an-
tecadeu, subscrevemo, at
suas interpretações e tem-
bém lá estaremos para
prestigiar o presidente da
República tempre que ' «le
tomar atitudes como estas
iuo vem tomando em defe-
sa dos Interesse, do povoarasileiro. Mas, senhor pre-sldente, aproveitaremos ho-
je este tempo, este, trinta
minutos que noa slo con-
cedidos pare aqui fazermos
uma análls, daquilo que
que está se passando co-
nosco, daquilo que se passacom o povo brasileiro, da-
quilo que ee passa com es-
tes paises tidos como paísessubdesenvolvido,.

Nio sabemos se devemos
começar pelo principio ou*jelo fim, mas o certo é que-nldaremos trazendo esta
Mata situação particular, a
doa aubofklals, sargento, •
-entntat dat Forças Arma»
daa e Auxlllares, e aqui
tentaremos, dentro deste
curto espaço também chegar
a etta politica interna e ex-
terna que nos parece uma
tó, po], todas elas tém vin-
euleeStt, todas estas posl-
çoes ttm um objetivo co-
mata. K* a luta dot povos
para ae libertarem destes
capital, Mpolladorw, desses
Interesses econômico, que
mantém nos paises ditos
subdesenvolvidos as sua, su-
cursais, retirando daqui tu-
do que existe de riqueza e
de útil para o povo, para
seu proveito e seu benefi-
cio próprio. .

Mas voltamos entio ao
que primeiro nos referimos— prosseguiu o sargento
Garcia. Houve aqui em Bra-
sllia aquele movimento de
sargentos, aquele protesto
contra uma decisão que fe-
ria um mandato legitimo, o
mandato que os sargentos
conquistaram, democrática-
mente/atravé, do voto 11-
vre do povo brasileiro.
Aquela protesto de que nó,
estamos enfrentando Já ago-
ra estas conseqüência, - im-
previsíveis porque, à medi-
da em que esta camada do-
minante, • a elite brasileira
deixam de reconhecer os re-
ciamos mais legítimos do
povo brasileiro e não fazem
essas reformas estruturais,
cada vez mal, nós iremos
acirrando mais e mais essa
luta de classes e não sabe-
mos até que ponto nós che-
garemos sob essa situação.
Temos aqui sargentos do
Exército que foram presos
aqui em Brasília, que foram
transportados daqui para
Juiz de Fora quando nós
iniciávamos gestões junto ao
Judiciário procurando tomar
medidas dentro desta ordem
Jurídica qu, temos pela

tmm, proeurando trataralgum conforto • lavar
^iUsoireitosqu, 

él„Tém
eomo um advogado pro-w*w^njm^,«|m ptutoaano maamu STF, porém ettenio rworditotu o direito quenós tlnhamoe t te tutorkSa»

íf m,M1ll«»« trantíerlrtraestes militares para Juiz<-e For», « lá éies se sm-centram Incomuiucáveis hamtls dt 50 dias, esgotauos
portanto, todot ot pratos,

Guanabara, outrot colagatnossos estlo presos Incomu»nlcável, — denunciou o de-
putado — e nao sabemos
mé que ponto irão esses jo-vens idealistas brasileiios,suportar esta situação deaflição. Paralelamente a ls-so se procedem transferén-
cias e mais transferências
para todos os rincões denossa Pátria, qualquer ho-mem que se levantar con-tra esta ordem que al está
estabelecida, protestando de-mocrttlcamente pelos legiti-mos direitos que nós temos,através do direito de falar e
protestar contra esta espolia-
ção que estamos souendo,
contra estas discriminações
que estlo sendo feitas co-nosco. E para aqui «lucidar
estas discriminações abrire-
mos um parêntese para dar
um testemunho do queaconteceu am. SAo Paulo
3uando 

um colega nosso queelxou de ser registraao no
Tribunal Eleitoral daquele
Estado concorrendo a uma
cadeira na Câmara dos Ve-
readores. Êste companheiro
nosso depois de sufragado
nas urnas — o mais otm
votado, tendo cerca de 23
mil votos, não pôoe e nao
pode tomar posse, porque ea-ta, discriminações, estas queexistem nessa ordem legal
que se vê todos aqui, diã-
riamente, se sucedendo um
após outro nesta tribuna,
procurando defenoer o quenão tem mal, defesa, o quese esfácela dia dia, nós náo
sabemos realmente para on-
de Iremos, até quando nós
poderemos suportar esta dis»criminaçâo aa camaoa do-
minante e destas elites diri-
r •'*••-* que procuram atra-
vés da opressão, através
ú-í-.-ó apa. emo, compacto,
que têm através da Irnpren-
ia falada c escrita, oetur-
pando, deformando os mais
legítimos anseios do povobrasileiro, em favor de
quem? Em favor de mino-
rias privilegiadas que pro-curam • todo Inslarftt, àTó- ~
do preço se .manter dentro
desses privilégios.

Câmara Parada

E poderemos dar exem-
pios, sr. presidente, do quetem se passado dentro des-
ta Casa — acentuou o par-lamentar. Nós, faz poucosdias, estamos Integrando
uma nova comissão dentro
desta Casa « o qu, estamos
vendo lá nessa comissão to-
do dia? Quais os projetos
que estamos julgando nessa
Comissão senão projetos-eleitoreiros, projetos d, doa-
ções, de subvenções e de tu-
do mais, menos que diga
respeito aos Interesses do
povo brasileiro. E* isso quenó, estamo, vendo, e não
estamo, atuando lá dentro
como partido, atuamos com
Independência, como com
independência estão atuando
todos aqueles que fazem
parte daquela comissão, re-
jeitando por unanimidade és-
se tipo de projetos eleito-
reiros, pois outra coisa não
vimos desde que chegamos
nesta Casa, e fazendo tam-
bém, senhor presidente, aqui
nesta oportunidade, uma
prestação de contas daqui-
lo que nós fizemos desde
que estamos nesta Casa. O
que é que nós conseguimos
fazer aqui? Perguntou o
sargento Garcia. A verda-
de, sr. presidente, é que na-
da nós conseguimos fazer
desde que chegamos nesta
Casa, nenhum projeto de lei

• ter aquele aumento de
vencimentos para os luncio-
nários pubUcot, civis e nuil-
tarts t a prorrogação oa itl
do li-quluntte. Mal, ntua
curiMguimo, ver aqui quefosse um projeto qu, dis*.*.»
te respeito às reiormts es»rruturwB, alguma coisa «,ue
viMse uesaiegar a miséria •o, anseios em que a maio»
na uo povo b....••«.t-u estáviveiiüo e rtcitmaitbo ue«os tigurna provioeflcsa. £t juiiameni, poris-o, nmahütf m irsnscend+nlei im-
portáncia paia a insto, ia,
que estanios altavessanuo
vm que o prealuente Ua tui-
puúnca se uupue a í.uer
mui pn.nuiicluiiii.iiio oa niaiurivojjoiuaoiiiuaue. nos esta-
ino. pau uur nosso int«>*.alapoio toua vez que um no-i»-'m pubneo tome poalioosut-sie jaez, ucnuncidiiuo quaissão aqueles qu, estão pio-cu.anuo impcuir que o po-vo orasileno se lioei te ue*-sa opressão, aesse esma*a-
meiiiu, através do pouereconômico.

Mat, sr. presidente, aqui
existe uma comissão quenos forno, luuicaaos peionosso pai ildo para lazer
parte, a comissão que Ira ue-cidlr em última instânciasoore a reforma da Consti-tuição, sobre a elegibillaaue
aas praça, de pre. Até hoje,sr. presitiente, não tivemosoportunidade de nos reunir
e discutir sobie éss, a-isun-to porque nunca houve nu-me.o nessa comissão, nunca
toi possível, e não estamosfazendo aqui reic.éncla és-te ou àquele partido, por-que homens de partidosoposto, aò nosso têm-nos
piocurado, têm procuradoesses demais companheiros
que fazem parte aessa co-missão a fim de nos reu-
mrmo, e cumprirmos a ta-
reta que nos foi lndicaua,
pois bem, nada disso podesair porque não há nume-ro. L veja bem, sr. presi-dente, aqui nó, temos tes-
temunho de presidentes de
comissões que dizem bem
alto que se não fossem os
suplentes as comissões não
es.-.riam luiiuonanUO.
Panando Forno

Sf. presidenta, srs. depu-
tauos — continuou o sargen-
to —, -ainda aproveitando
esta tribuna que consegui-
mos porque aqui chegamos
no último dia do mês ts 11
horas da noite para conse-
guir esta Inscrição no gran-dtt expediente, do" contrário
não teríamos esta oportunl-
dade do 30 minutos apenas.
Pois bem, aqui em Brasília
80 cabos e soldados daque-
les que tomaram parte no
movimento de protesto 11-cenciados, jogados no meio
da rua, porque até mesmo
seus vencimentos, aquilo a
que eles tinham direito pe-lo seu trabalho, esses ven-
cimentos foram tirados dês-ses homens • pretexto de in-denlzar material, roupa e cal-
çado, que havia sumido. Eles
quando foram presos deixa-ram seus armários trancados,
quando voltaram nada maisexistia nos armários, nós ti-vemos que. internar seis dês-tes homens no hospital pa-ra que eles tivessem algu-

.ma ajuda, para que tlves-sem uma assistência medi-ca, coisa que impede qual-quer licenciamento de pra-ca de uma corporação mili-.tar, mas foram licenciadoscomo se tivessem feito exa-me de saúde, e agora estão
no hospital. Nós estamos

.cuidando disso. Os demais
companheiros estão nos cor-redores desta Câmara, an-dam nas rua, da cidade à
procura de um emprego —
o que náo existe — à pro-cura de um lugar onde mo-rar, k procura de quem lhe,dê algum» coisa com a qualeles possam adquirir a so-brevlvêncla, ter o qu, comer..

O mês passado — esta éuma declaração muito íris-te para esta Casa — nós.distribuímos nossos subsídios
e recebemos da Guanabara

Câmara Perseguição
Espoliação Imperialista

alguma ajuda dot-.»ipunhelioe e os ~
mos entre teta, i_
Lttamos apelando para le-
doa oe homent de bem para.noa ajudarem ntaaa tm-
preltada que nio 101 arraa-
Jtda por noa, ma, paio flT,
nessa empreitada de homens
que defendendo t Constitui-

.Çáo, dentro daquele direito
que lhes pareceu ter dos
mais legítimos, do povo po»der participar *jjjm&
Mlltlcos^t NtfM^tfetMm.
«aie eastlgo.

Nós tüiamos procurandofazer por onde possamos.resolver pacificamente, dt»
mocrátlcamente, fazer a re»
formulação destas estrutu-
ras, mas vejam que cad»

.vez mais vio nos margina-
llzando cm todo o sentido
da palavra por que Já é o
próprio aer humano que é
posto dessa maneira no meto
da rua, sem o mínimo ne»
cessário. sem nenhuma con-
dlçáo de sobrevivência. E*
Isto que está acontecendo
aqui em Braruilla, é isto queestá acontecendo neste mo-
mento, e nio sabemos o
amanhã, o que podará acon-
tecer com est, grupo quecada ver. é engreesado mais
pelas classes dominantes,
com éate grupo que è mar-
ginalizaoo em nossa soda-
dade.
Subdotonvolvimonte
t Sucata

Continuando pergunta o
deputado Garcia: por que tu-
do Isso acontecer Por quenós estamos enfrentando -
toda easa situação? Por quetambém Isso está aconte-
cendo na Argentina, na Ve-
nezuel», na Colômbia? Por
quo a eleição na OEA está
sendo tão disputada e o bra-
ali tem que travar uma lu-
ta renhida contra aquela
nação que se apresenta aosolhos do mundo como uma
aliada nossa? Por que dis»
putar uma liderança entre o
Brasil e o Peru? Por que o
Brasil não pode presidiraquela comissão? Por qutéle está tomando foros de
Independência Porque o go-vérno brasileiro procura Jáagora fazer uma pplitica.deIndependência, deixar dt
conciliar com o Imperlalis-
mo Internacional. Tudo issoé o metmo quadro, tudo la-
so parede também que na-
da tinha a ver o problemados sargento, com ette ou-
tro, Internacional, que está
acontecendo, mas * multe--
ttdl, não fdra» tste poucotempo de que nós dispomos,
porque nós estamos em di-
vida com esta Casa de pro-curar der uma análise fria,
mas verdadeira do que tio
as força, armadas e auxi-
liares destes países ditos
subdesenvolvidos. Quem é o '

delegado no interior senloum rabo, um sargento, ouum toldado? De qutm «stmebe ordens apesar de ea-ttr com aquela farda e de
£ dhÇL..«"•PfMwtiante daforra pública dt um Estadottnáo daqueits interesses dolatifundiário, do homem qutesta lá no ctmpo que é
quem dita as ordtns direta-mente e de mais ninguém?Estes promotores e Juizes
Usaram lUnúnriat das mais
¦rtyea. poi, lie, nai têmnenhuma segurança paraJulgar qutlquer coisa a fa-vor do pequeno proprietárioou a favor do povo, pois éleasáo JmplKáveimente asus»sinados com raras excestoet
por essaa policias do inte»nor que sao mais uns Ja»gunços assalariados a ttr-viço desse latifúndio impro-dutlvo e espollador que nóttemos dentro do Pais.

Mas o que são as forçasarmadas nesses países ditossubdesenvolvido,? O que sãoesses exércitos todos senãodepósitos para receber essasucata dos paises industria-
lixados e assim levar aquela
poupança do povo brasileiro
á custa de ouro, á custa dedólares de nossas divisas,
através desses presentes,taz pouco tempo, faz pou-cos dias qu, o excelentissi-
mo senhor ministro da Ae-ronáutlca, denunciava aquê-
le caso vergonhoso, desse,
presentes de grego que o1'nis sempre recebeu. Kefe-
rimo-nos — asseverou o sar-
gento — aos aviões C-47
que queriam dar de presen-te para o Brasil. Isso é uma
história, mas das mais Ion-
gas daquelas de fazer corar
qualquer homem dt bem, e
o importante é que parale-lamente a isso, quando, um
ministro de estado recusa um
presente deste, e diz a, ra»zõe, por que recusa esse
presente de grego, essa
mesma Imprensa que nos
ataca todo dia, essa mes-ma Imprensa que ataca
determinados st tores do
Congresso Nacional, essa
mesma imprensa que não nosdá uma linha, aqueles mes-
mos Jornais marcadamente
a serviço daquela, Interesses
estrangeiros fazem a maior
campanha contra «st, ato
heróico, este ato que o ho-
mem honesto que está que-rendo ser honesto para com
o Pala leva a efeito contra
estes presentes que nós sem-
pre recebemos; outra coisa
nao foram senão para ir
buscar naa prateleiras dês-
te» peites desenvolvidos ts
sucatas que estlo lá guar-dadas, e peso de dólar, por-
que lá existe a fabricação
em série; toda vez qu, sal
um tipo qualquer de máqul-
na, um avião desses, aquê-
le comércio marginalizado
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compra todos o, sobrem-
lentes, e «ntlo not Iremos
lá d, chapéu na mio fazeracordos, receber auxílios,
alianças e tudo o mais parareceber esse material, pa-
gando três ou quatro veies
mais do que st nós loteemos
tm qutlquer pais o com-
prástemos um tipo novo,
atutllztdo, do ano, slo estes
os presentes que nót tem-
p.c recebemos, « este o tipo
dt ajude minar qu, not
nctbttiios. que uo ratai
lucttei « rtmtnesctntee, da
Coréia oue foram Itnçadoe
para. cá como último arma-
mento.
Aeroportos
• Missionários

É Isto que nós recebemos
em todas as forças arma-
das — prosseguiu o deputado
Uarda. £ qual o serviço queestas forças armada, de
países ditos subdescnvolvl-
tios, e quais são o, serviçosr '.*¦ e-*s»s força, armadas
prestam? Aqui existem co-
segas nosso, que Já rece.ie-
ram relatório, do Conselho
f '-«guranca Nacional em
pedidos de informações em
que este órgão sabe que no
interior do Brasil existem
mais de 180 pousos clandes-
tlnos, que o governo brasi-
leiro não deu ordem para
qut estes campos de pousotossem construídos. E o queestão fazendo estes campos
de pouso? Para que se pres-tam esse, campos de pousos-n"o r.-.**"- carrear «in-qui a
nossa riqueza que está sen-

do tirada clarvdastlntmtnte
e ninguém toma providéndt.Por qu, terá que ninguémtoma providências para um
ça»o destes de fundamenteilmpoitancln.se se vem dlá-rlnmentc. por todos os meiotnrusnndo aqueles que ee le»
ynntnm contra essa ordem
Jurídica que nl está, a ser-viço dc Interesses allenigf»nas, interesses IntcrnacS-nais. contra o, inttrésses do
povo brasileiro? Not tomei
que fazer algumas excetsOts,«•mo. que ressalvar qutf!.'.inde ptrte desta Câmara•• dc homens que não sãoinformados, mas que náocompactuam com o que estáacontecendo no Interior doHals, com o tarreamento denosso ouro e de nossos dia»mames, de nosso, mineraisatômicos que sáo levadosclandestinamente para fora,
postos em avlõe, de peque-no porto e transferidos pa*ra aviões de longo curso edaqui retirados para fora doPais. E por que nó, não to-manins uma providência —
perguntou o parlamentar —
por quo que nó, eslamo, fa-zen.-lo nas praças públicasestas denúncias, se o Con-solho «le Segurança Nacionalsabe a que serviço, estão
aqueles missionários al nointerior do Pais? Sabe queeles são geólogos pesquisa-dores qu, estão al exploran-
'•'o com estações potentlssi-mas (lP rádio, sabe que elesmontaram uma cadela de
espionagem dentro do nosso
próprio Pais. por que não

agom tetas mttlhtlcdii «uo
alf Por que oa-

teo quq ao feitos estes açor-
dos todot? Nos chegamos a
tttea cenetutoet; que rateiforças armadas pala tuacompetição — nos nio etta-mos Incrirni-sando jMtatnt —
tstas tflrmaçòes estlo fun-
dementadas num relatório
do Conselho de Segurança
Nacional que será tornado
Público brevemente nor umamputado dt tpiMa. Pois¦tem, tom «atra tratados,tom «mm tooreos toaot quenós («not, vivendo nestemundo livre e Independente,
tratados regionais, nós esta-mos vendo al diversas po-sições, inclusive por pro-nunciamentot de homent
que nos merecem o maiorreipelto, achando que o pa*pel da, forças armadas de-va ser o de coagir o povoquando êle brada com omais legitimo dos direitos
quando celebrada contra aordem de coisas que está al.Por que Isso? Porque é exa-tamente nesse, acordos, nes-ses tratados que *e transia-re como ajuda mas que nós
pagamos a peso de dólar, i
que nós estabelecemos umaespécie de policia contlnen-tal, para continuar prenden-do o Pais ao subdesenvol*vimento, par» que não pos-samo, aqui criar um par-que Industrial, para que pos-samo, então desenvolvernossa Indústria de base. ex-
piorando nossas riqueza, ti-rar o povo desse estado demiséria «. de analfabetismo.
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Delinqüência Juvenil!
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Explosão Numa
Base Atômica:
Três Feridos

SAN ANTÔNIO (Tex.s),
M — lina violenta explosão
que ocorreu ontem, na base deMediu, _ centro «creio da
Coniiiiao Atômica dos Estados
Unidos — ejtr-meceu a cidade
tle San Antônio de Texas.

Não se assinalou nenhum
mciriu, mas as vidraças te fi*-eram em cacos mrni perime*tro de 16 quilômetros.

Contudo, um representante
da base declarou que, quandote verificou a explosão, havia
operários no centro atômico."Houví jma exploslb, mat
ignoramos sua amplitude, de*
clarou aot jornalistas, A. Mil-
ler, atual diretor das opera.
(ôes na base."Na base, a explosão te re*
fere à dinamite (TNT), mat
desconhecemos ainda ot porme*noret do acontecimento", aíir.
mou Miller.

L'ma grande fumaceira provo*cada pela deflagração era visí.
vel a dea quilômetros de dis*
tincia.

O Escritório de Segurança
Pública do Texas. San Antônio,
e a policia, enviaram agentet
aos locais do acontecimento.
Não obstante, negou-se ao,"sherife»" o aceito à base, s-u,
te encontra num local isolado,
ao sudoeste de San Antônio.

COMUNICADO

Houve apenas três ferido,
leves «m conseqüência da «x»
plosio que ocorreu na bate oc
Madina, centro secreto da Co*
missão Atômica NortcAmarica*
na tm San Antônio de Texas,
segundo declarou a Comissão
Nacional de Energia Atômica
(AEC), ao mesmo tempo que
te esclarece que não há nenhum
perigo de contaminação radia*
tiva.' O porta-vot afirmou, tara-
bém, que at fábricas onde ae
produziu a explosão se ocupam
das "experiências, montagens,
reparações, modificação • dispo*
tição das diferente! partei das
armas nucleares", estas difaren*
tes partes compreendem "tecas
de montagem eletrônica c me*
cànica, assim como, explosivos
químicos de forte intensidade e
materiais radiativot".
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Ninguém sabe, com exatidão, o número de norte-
americanos presentes, em missão governamental, no ter-ntórJo brasileiro: oficialmente, há 761, número obtido pornulo de levantamento feito com base nas listas de fun-donários da embaixada dos Estados Unidos.

Conforma essas listas da Embaixada, os 761 funclo-nárlos qut ela tem em atividade ne Brasil estáo dlstri-mildoe assim: 188 na Embaixada, no Rio de Janeiro; 25,em Brasília; 114, nos consulados; 11 D, do Ponto IV, noRio do Janeiro; 139, do Ponto IV, fora do Rin de Ja-neiro; 167, da Mlssfio Militar Mista Brasll-Estadot Uni-dos a Mista Naval; 10 "Voluntários da Pas" e 8, arrolados
como de "diversas funções".

HO RN)
No Rio de Janeiro, há a Embaixada, eom umnomero de adidos e secretários e funcionários: o «rda Informações dos Estados Unidos da América (U&»."United States Informatlons Service", com 7 adidos e Umconselheiro, que constam da Lista Diplomática da Embai-xada, • 19 funcionários, que não constam da List»; umEscritório do Adido Legal, com 2 funcionários e 2 adidos;um Escritório do Adido Financeiro, com 2 funcionários •um adido, o adido financeiro; uma "Agência Federal deAvlaçào" (Federal Avlation Agcncy"), com 2 funcionários;um "Foreign Building Operational Regional", com umadido; um "Regional Scienct Office", com 11 funcionários;

o "Instituto Brasll-Estados Unidos", com 6 funcionários;
um corpo de Guardas da Embaixada, elementos do Corpode Fuzileiros Navais dos Estados Unidos, com 7 elemen-
tos, dos quaia três sáo sargentos e quatro são cabos; umEscritório do Adido de Aeronáutica, com 10 membros:4 sargentos, 1 major, 2 funcionários, 1 capitão, um coronel-adido de Aeronáutica e um outro coronel-adido de Aero-náuUca adjunto; um Escritório do Adido Militar, com 9elementos: um coronel-adido militar, ou outro coronel-adido militar adjunto, doia funcionários, 3 capitães umsargento, um major; um Escritório do adido naval, oom 4
integrantes: um tenente-adido naval, um funcionário, umcapitào-adldo naval e um sargento; um departamento
chamado "Inter-American Geodetic Survey", com 13 «le-mantos: 3 sargentos, 7 funcionários, um tenente, um te-
nente-coronei e um capitão.

EMIRASILIA
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W-,a "~ ^WtMdi mantém imUM-Cônsul, 5 secretários, um adido, um conselheiro e •Aiactonários. E tem também o Serviço de Informaçõesdoa,Estados Unidos da América, «om 3 elementos; um
«apitâo-adldo de Aeronáutica adjunto; « os guardas daEmbotada, tirados do Corpo de Fuiileiros Navais dosEstados Unidos, oom 5 pessoas: 3 cabos . 2 aargmtoa.

00NSUUD0S
Em Belém, capital do Pará, há um Consulado dos Es-lados Unidos, com 5 funcionários, nélc funcionando o Ser-viço de Informações, com uma pessoa, a o Instituto Brasil-Estados Unidos, também com um elemento.
O Consulado d# Belo Horizonte (am • funcionários 4o- Departamento de Estado, um do Serviço de Informações c2 do Instituto Brasil-Estados Unidoc. Sm Curitiba • Con-aulado tém 5 funcionários do P~psrtsmsnto do'Estado,um do Serviço d« Informava *> mais tam do InatiuitóBrasil-Estados Unidos. Em Porto Almgra, 6 fuftcásoáriosdo Departamento de Estado, um do Serviço d» Informa-

Çóes e dois do Instituto Brasil-Estados Unidos. Em Re-cife, 14 funcionários do Departamento dc Estado, 4 doServiço de Informações, 2 do Instituto Brasil-Estados Uni-dos, 6 da "Inter-American Geodetic Survey" (dou fundo-narios, um sargento e um capitão). Em Salvador. Bahia,
e Consulado possui 7 funcionários 4» Departamento deEstado, um do Serviço de Informações « dois do InstitutoBrasil-Estados Unidos. Em Santos bá, ao Consulado, umfuncionário do Departamento de Estado o um do Insti-tuto Brasil-Estados Unidos.

No Consulado Geral om Sáo Paulo — na capita] —
c Departamento de Estado norte-americano tem 32 fun-donários; o Serviço de Informações. I; o Instituto Brasil-Estados Unidos, dois; o Departamento de Agricultura, um;
e Departamento do Comércio, um; e o "Internai Revem»Service", um. .

Em Fortalesa, Ceará, há um funcionário 4o Serviçode Informações e dois éo Instituto Bráell-Eatados Uni-dos. Em Juiz de Fora, Londrina. Natal. Sorocaba e Vi-tória, há um funcionário am exercido Junto ao InstitutoBrasil-Estados Unidos «ue «dsto sas «4a mn» deesasddades.

PONTO IV
O "Ponto IV", cuja "ajuda" ao BracM constato. 4emodo precipuo, em formar a aperfeiçoar os elementos das

polidas estaduais, ás quais oferece toda assistência téc-nica e material -(treinamento, veículos, armas, bombas),tem. só no Estado da Guanabara, 108 representantes, ematividade permanente. Desses 108. »ó um, dé nome JackB. Kubish, consta da Lista Diplomática. O resto nao
consu. E há, em quase todas as capitais brasileiras, «qui-
pes numerosas do "Ponto IV", alem dessa, de 108 ele-
mentos, que opera no Estmlo da Guanabara.
"VOLUNTÁRIOS DA PAZ"

"Voluntários da Paz: há 10 "voluntários" no Rio deJaneiro, oficialmente. E, oficialmente, não ge assinala a
presença de outros mais, em outros pontos do Pais. Mas
O deputado Leonel Brizola, nas suag andanças pelo inte-
ríor do Brasil, já constatou -~ segundo disse há algum
tempo, em discurso pronunciado durante a campanha
eleitoral de 1962 — a presença de batalhões de "Voluntà-
rios d& Paz", numerosos, espalhados pelo Nordeste.

Postados em Sfto Paulo, Belo Horizonte. Porto Ale-
gre, Brasília, Viçosa, Curitiba, Sfto José dos Campos,
Goiânia, Rio. há nada menos de 67 agentes norte-ame-
ricanos, denominados itenicos.

Possui a Embaixada norte-americana um "Escritório
do Nordeste", que tem, em Recife, 66 elementos e, en-
Salvador — 6; êsse número, evidentemente, é o oficial.

MILITARES
A Missão Militar Mista Brasil-Estados Unidos e a

Missão Naval Norte-America na tém, no Rio de Janeiro,
só de militares do Exército ianque, entre tenentes, sar-
gênios, capitães, coronéis e tenentes-coronéis, além de
iuncionários civis, 35 pessoas; ria Marinha, 47, entre os
quais especialistas e técnicos de várias espécies; c da
Força Aérea, 41 pessoas.Isso, no Pvio. Em Recife, a Força Aérea Norte-Ame-
ricana- tem, oficialmente, 31 elementos, a maiori;i sargen-
tos. Em SAo Paulo, são cinco o.s elementos -da Força
Aérea dos -Estados Unidos, também segundo informação
ofirial.

A Mis-iào Naval norte-americana mantém represen- '
tanles: também em Fortaleza — um; em Salvador -- dois
i sargen tos i; e cm Santa Cruz, um também. São elementos
do Corpo de Fuzileiros Navais e da Força Aérea.

Entre tôdu as embaixadas
exiatentei no Brasil, a dos Esta-
dos Unidos é a que possui maior
quantidade de funcionários, queé, aliás, muito maior do que o quea embaixada informa. A da
França, qüe é, em relação ao res-
to do corpo diplomático estabe-
lecido no Brasil, considerada
uma embaixada de pessoal nume-
roso, tem menos de trezentos
funcionários. A dói Estados Uni-
dos tem 761 — oficialmente.

£ um dado incontroverso da
situação brasileira atual que a
embaixada dos Estados Unidos
da América do-Norte realiza, pia-nejado e sistemático é minucio-
so, um trabalho de suborno e
espionagem. No Brasil e no
mundo inteiro. Não há queda de
governo na América Latina em
que se possa descobrir, velado ou
agressivamente público, o dedo

intervencionista do Departamen-
to de Estado ou do Pentágono
do governo dos Estados Unidos,
que age'por via das suas embai-
xadas.

Em todos os pontos do terri-
tôrio nacional do Brasil, são en-
contradiços, hoje em dia, agentes
do governo dos Estados Unidos,
empenhados em cumprir tarefas
4e sentido obscuro e inexplicado,
o mais das vezes.

A espionagem norte-america-
na no Brasil, qué è um dos as-
pectos da multiforme ocupação
que os norte-americanos reali-
zam nos países que ensaiam li-bertar-se das garras do seu impe-
rio econômico, político e cultural,

-desenvolve-se livre, por todo o'território brasileiro, caracteri-
zandò um fenômeno incrível: o
da espionagem consentida.

Este
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é um
Mtrrií Diekenson Wit-

tman i un dos tais «Vo-
luntirios da Pa» espa-
lhados pelo Brasil. Mo
consta da Lista Diploma-
tica da embaixada dos
Estados Unidos. Êle — e
milhares de outros fun-
eionirios do governo nor-
te-amerirano, que entram
e andam em todo o. Bra-
sil, em tèdas as direções,
realisando am trabalho
de espionagem t suborno,
o que é uma meia-ocupa*
çáo. O passaporte de Mer-
ril recebeu visto da tm-
baixada brasileira em
Washington no dia 38 de
novembro do 1962, para
«uilsslo oficial» a aer do-
¦empenhada como elo*
mento do «Pouco Corpo
Yolunteorsa»
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0 Homem
da Aliança
Jack Kubish, coorde*

nador. no Brasil da
«Aliança para o Progres-
so» e diretor dá AID —
Agência Interamericana
de Desenvòlfimehto. Ku-
bish utiliza a «Aliança» e
a AID como instrumentos
de pressão sôbre o govêr*no brasileiro, a fim dt
impedir a tomada de me-
didas de coibição da ação
do imperialismo norte*
americano no Brasil — e
mais: a fim de obter mais
e mais condições de apro*
fundamento e extensão
da presença itnperialista
na economia brasileira.

INFILTMÇãO
NAo existe, ainda, um» estatística exata de represen-tantes da "Aliança pa.a o Progresso", do "Alimentos para«Par. t outras coisas. O fato é qüe quase todos os mu-nlciplos do Brasil, em todos os Estados do Nordeste «roC?niro, do Sul e do Norte, sofrem, atualmente, a inter-vçnçio direta da "Aliança", qus utiliza entidades e orga-ni«çOcs de assistência socixl. como a "Sociedade Sfto Vi-cente de Paula", ou então prepostos municipais cuidado-samonte escolhidos — quislings de nova espécie nue estfiose formando por tste interior do Brasil — para distribuirroupas usadas e leite em pó. trazidos dos Estados Unidos

por aviSes norte-smericanos.
Np Estado da Guanabara, há, em multas favelas,

grupos de norte-americanos, n&o catalogados na listaoficial de norte-americanos presentes no Brasil. Há nosertáo da Bahia, de Minas, de Goiás, nos Estados do Sul,«m todo o Nordeste, grupos numsrosos de norte-amerl-canos, que ninguém saòe «ninguém?! o que estáo fazen-
. do lá. Há poucos dias, os jornalistas que acompanhavamo senador juscelino KubiUchek de Oliveira na sua últimaviagem ao Recife notaram — e náo entenderam — oextraordinário número de ianques na cldad? Bom Jc-sus da Lapa, no inter or da Bahia. Náo eram turistas; •

portavam máquinas e aparelhos de pesquisas geológicas,bxplicaram-se como em "viagem de estudos"

MAIS DE TRIS MIL
¦ . '

Calcula-se que. atualmente, haja mais de três milnorte-americanos no Brasil: entre diplomaias, militaics,representantes de diversos setores e órgãos do governodos Estados Unidos. O Ministério das Relações fcxterio-res do Brasil — o Itamarati — sabe, por vias oficiais(isto é, a Embaixada norte-americana), de 761. mas temconhecimento, também, de que esse número é o número queu Embaixada informa, e não o real. Em todos os Mini»-térios que compõem'o governo brasileiro, eles estáo pre-sentes, em atividades que não cessa hora nenhuma.
No Ministério da Guerr», têm salas particulares oa

militares das três íórças armadas (Aérea, Naval « Exér-rito) enviados para o Brasil pelo governo dog Estados
Unidos, em missões permanentes ou temporárias. Ura"Escritório Técnico de Agricultura", misto de norte-ame-
ricanos e brasileiros, mas com predominância numérica
dos norte-americanos, participa, como principal agente,
de uma série de promoções e órgãos governamentais bra-
Íileiros. 

como a ACAR, por exemplo. No aeroporto Santos
)iununt. existe uma pista privativa de aviõe. da Kôrç»

Aérea norte-americana. •• - -
: O critério de concessão de bôlsas-dc-estudo, em geral,é estritamente político — é visa a formar, em cada eitu-

dante escolhido, um admirador do "american way of llfe"
e ,um. elemento ativo da defesa dog Interesses norte-ame-
ricanos, no Brasil. Todo mundo sabe que o caminho mais
eficaz para a obtenção de uma viagem de graça aos
Estados Unidos é a "profitage" do americanismo ou do
anticomunismo.

AÇÃO INTENSA
A ação dos norte-americanos no Brasil é intensa,muito mais do que se imagina. De ano para ano, cresceo número deles no Brasil e recrudesce a sua atividade.Essa atividade assume tôdas as formas possíveis — ehá uma, sutil, em geral despercebida: a de ucaparagáode terras, por meio de compras sucessivas. Em Goiás há ,

, duas grandes fazendas de propnedade de norte-amerl-canos — e outras menores. Missões religiosas,, há-as ;mum número insabido, esparramadas pelo Brasil adentro;todas as missões realizam um trabalho duplo ulmultâneo— religioso e político.
Realizam os norte-americanos, por via dessa ocupa»

ção cada vez manos sutil e mais agressiva, um trabalho,
pietensamente inteligente, de diluição do que eles enca-raro como "preconceito anliaméricano". Tenlam uma apro*wmaçúõi semelhante ao do catequista: ou do colonizadorantigo, que se camullava sob a aparência de amigo-eco»ip«nfteiro. Exemplo disso é a presença de norte-ame-ricanos — presença crescente, e tendente ao arraiga-,,
d?Í\,° ~ nas íavelas cariocas. Na chamada favela ia-*'Radio Nacional há um grupo de norte-amerleanog ocupa-,,*,dos em viver a vida dos favelados, como a lhes dizer:"Vejam! Estamos aqui com vocês!"

MARCO ANTÔNIO DENUNCIARA ~
Munido dêsses dados que aqui apresentamos — ifor-necidos pelo governo federal do Brasil, através do Mi-nistério das Relações Exteriores, o deputado Marco An-toniç coelho, que os solicitou por requerimento de infor-mações de número 764, vai fazer, na Câmara dos Depu-tados, uma denúncia veemente das atividades da Em-baixada dos Estados Unidos. Analisará essas atividades,desenvolvidas em todo o território brasileiro em coor-denaçâo com os outrog setores em que aruam os defen-sores, dos Interesses norte-americanos: o setor da impren-sa. o setor da política, o setor da economia e das finan-

ça-s. setores que se conjugam, entrelaçam-se e formamuma zona vasta de atuação global e única. E mostrará odeputado Marco Antônio Coelho o sentido dessa ação
norte-americana, fundamentalmente imperialista, e cir-
cunstancialmente revestida (como no caso da assistênciada "Aliança para o Progresso" a mendigos, com o for-necimento, a eles, de roupas usadas e até alimentos, assis-têneia notável principalmente no interior do Brasil) de
aspectos humawitaristas, nos quais se enxerga, com ia-cilidade, o significado real que possuem: o de mariifès-tação particular de uma-política geral de contenção so-
ciai. no Brasil, principalmente nas regiões consideradas
maig explosivas, as regiões sertanejas.

Qualquer análise das atividades dos milhares denorte-americanos espalhados pelo Brasil, hoje, forçosa-mente será uma denúncia, de ocupação efetiva. suWrnoinominável e espionagem desabrida. Denúncia cuja vera-cidade o governo brasileiro precisará apurar para daT-lheas conseqüências cabíveis e normais: uma atitude défreio à acintosa intervenção norte-omerlcaria, tm-hqssò
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